
  

semanário 
à quinta-feira 

CAMPEÃO E7 
das Províncias 

2º Série Ano 3 |Nº 14428 de Junho de 2001 |edição AVCITO  imcorLinio Vinhal|poprndodeRegivoz 

    

   
x» 

[He 
comstrucio ot       loja on-line 

[ERES      

  

LOJA DE PAVIMENTOS 
DE AVEIRO 

    

PG cultureand | Especial 

= Entertainment | Turismo/Férias 
Página 9 Páginas 11 022 

Mais automotoras 

na Linha do Vouga 
Página 28 

  

R DA ARROCHELA 45 
(ALBOI) 

  

  

Toxicodependência 

O antagonista da heroína 
ministrado em Farmácias 

Pógina 27 

  

TODO O TIPO DE PALETES E LENHAS 

(ade terno Aveiro tem pessoas 
AUTO NAZARETIS 

k capazes para o Governo 
Pógina 7 

  

  

É neste Distrito 
que a saúde DRE 

está menos doente 8 SOLVERDE 
Páginas 3, 4e 5 

  

    
  

STAND; Ay, José Estevio, 61 
LOTA - À - Gafanha da Nazacé 

Telef. 234 367 836 - Fax 234 368 133   
  

lada melhor | The abrir o apetite! 
No Cislno de pinho     

  

  

Uy AD SARRO) 
CLA AU E DRA a A A A 

óptica   DI MES RE E SEE ECT



—— Oque pensam os aveirenses 

Campeão dos províncias 
Quinto-feira, 

Novo estádio - Sim ou não? 
; novo impulso da modal Euro 2004, caso não 

peer dade pd ti houvesse uma produção 
No dia 12 de Ouru- nha-se esta candidarura a legislativa condizente 

bro de 1999, a União das organização de um even- com as promessas conti- 
Associações Europeias de to desportivo prestigian- dasno programa apresen- 
Futebol (UEFA) atribuiu te, como sendo uma for- tado conjuntamente com 
a Porcugal a tealização do ma de afirmação de Por- à UEFA, pela FPF « pelo 

  

  

Campeonato da Europa tugal no mundo, depois Governo. 
de Futebol de 2004. da Expo 98. A concessão dos privi- 
Num projecto cuja inici- Contudo, o processo légios no Orçamento de 
ativa. partiu da Federação que levou à decisão levan- Estado para 2000, veio 
Portuguesa de Futebol cou questões importantes dar seguimento a algumas 

   

  
   

    

  

(EPE), mas que contou do ponto de vista do Di- iniciativas legislativa 

sempre com a colaboração  reito Fiscal. Uma das ba- quer da Assembleia da 
capoio do Governo,acan- ses do sucesso, argumen- pública quer do Governo, 
didarura portuguesa levou to imprescindível para a que caminharam sempre 
amelhorsobreosseusfor- UEFA, foi outorga debe- no sentido da elaboração 
tes opositores, a Espanha nefícios fiscais aos organi- de um conjunto de isen- 
ea Áustria é a Hungria zadores € participantes na ções e benefícios fiscais, 
juntas. O ponto mais me- competição. A impo sistematicamente conferi- 
diático da candidatura cia dada a esses benefici- dos às entidades parrici- 
portuguesa cra a suscep- os parece ser decisi pantes no evento, Deste 

  

o 
tibilidade de se construí- presidente da FPF em modo, no Orçamento de 
rem cinco novos estádios devida altura, alertou Estado para 1999, a As- 

é renovar outros cinco, para os riscos deserresi- — sembleia da República 
permitindo assim um — rada a organização do concedeu a autorização 
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legislativa ao Governo da 
Constituição da Repúbli- 
ca Portuguesa, no sentido 
de que este pudesse garan- 
tir, desde logo, perante à 
entidade responsável pela 
escolha do país orpaniza- 
dor, que seria possível, de 
um ponto de vista legal, 
conferir os bencíícios fis- 
cais necessários. O Decre- 
to— Lei nº 33/20, de 14 
de Março, visou a criação 
do Euro 2004, S.A. — So- 
ciedade Promotora da 
Realização em Portugal da 
Fase Final do Campeona- 
co Europeu de Futebol 
2004. 

Com a organização des- 
te crente, algumas cidades 
portuguesas decidiram 
construir novos estádios. 
Uma delas foi Aveiro, que 
na semana passada arran- 
cou com as obras do novo 
estádio municipal. 

Para muitas pessoas, à 
cidade tem muito a ga- 
nhar é o Euro 2004 im- 
plica uma pequena revo- 
lução na cidade. No en- 
tanto, outros 
que este investimento é 
um luxo e, que o dinhei- 
ro devia ser gasto noutras 
causas sociais. 

    

ientam 

  

Concorda com 
a construção de um 
Estádio Municipal, 

em Aveiro? 

Vítor Gigi, 19 
anos, Trabalhador/ 
Estudante 

Sim...o estádio até é 
bom! Mas os verdadeiros 
benefícios para a cidade 
vão ser as estradas e os 
acessos rodoviários que a 
câmara vai ter de fazer, 
com à construção do es- 
rádio. 

Taboeira vai deixar de 
ser uma localidade pouco 
desenvolvida, vai-se ex- 
pandir bastante, tal como 
a própria cidade de Avei- 
ro. 

O estádio yai contri- 
buir para o nascimento 
de outras obras na 
cidade...as rotundas que 
estão a ser feitas já são um 

Sara Almeida, 
26 anos, Consultora 

Uma vez que Portugal 
está a gastar muito dinhei- 
ro nesse tipo de empreen- 
dimentos, eu sou um 
pouco contra a construção 
dos estádios. 

Na verdade, penso 
que essas construções não 
vão ter 0 sucesso de que se 

  

está à espera. 
Para além disso, acho 

que existem causas muito 
mais importantes, onde o 
dinheiro podia ser inves- 
tido e, a construção do es- 
tádio está tão atrasada que, 
rovavelmente, na altura 

do Euro 2004 ainda não 
vai estar concluída. 

Abílio Silva, 71 
anos, Reformado 

Aveiro é uma cidade 
que tem crescido muito 
nos últimos anos. Por isso, 
penso quea construção do 

estádio é uma obra bastan-   

28 de Junho de 2001 

Mas, penso que se vai gas- 
tar muito dinheiro e, ain- 

da por cima, mal investi- 
do. Existe tanta coisa par 
fazer em Portugal, tantas 
pessoas a passarem neces- 
sidades e, o estado só se 
lembra destes emprecndi- 
mentos. 

O dinheiro que se vai 
gastar na construção do es- 

podia ser aplicado 
causas mais importan- 

tes para a cidade e, para o 
próprio país. 

      

Margarida Cor- 
doso, 19 anos, Es- 
tudante 

     
    

“Concordo. Penso que — 
vai der um empreendi- 
sento muito importam 
para o despeito 
da cidade de Aveiro. 
a construção do estádio 
vamos poder contar com 
mais eventos desportivos, 
que actualmente ainda são 
poucos € limitados. 

Faendo uma aprecia- 
ção global, acho que este 
investimento vai trazer 

mais benefícios do que 
prejuízos. 

António Almei- 
da, 18 anos, Estu- 
dante 

    

Sim, porque vai de- 
senvolver muito Tal 
ra. Assim, esta localidade 
vai ficar muito mais di- 

prescindíveis para o E 
senvolvimento interno de 
próprio estádio. 

Quando iniciar o Euro 
2004, Aveiro vai receber 
muitas pessoas, contribu- 
indo, desta forma, para o 
desenvolvimento de toda 
a região.
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Humberto Rocha, médico 
coordenador da Sub-Região da 

Na Presidência esteve 

  

chegou a altura de 
apenas anterior, e confessa que foi «o amor que 

tenho à minha terra e ao Município» e nada mais o seduziu. Reconhece 

É neste Distrito 
que a Saúde está menos doente 

e autarca exerce actualmente 
de Saúde de Aveiro. Com uma 

de vinte e oito anos, desta feita não integra nenhuma lista do 
Partido Socialista — por quem sempre foi eleito para a autarquia ilhavense - e diz 

fazer a sua «folga sabática». 

  
    

Câmara. O inverso tam- 

zes, por nada deste mun- 
do. 

CP = Aceitou a po- 
sição de vereador, o 
que não é tão comum 
a quem já esteve na 
presidênci 

HR Acho que isso está 
mal. Se vamos à sufrágio, 
depois de nos comprome- 
termos com a população do 
Município, mesmo que per 
camos devemos continuar 

  

co, com a mesma força, 
acho que às pessoas me re- 

na recordação dos 
quatro anos de Presi- 
de 

JR = Isso seria fazer um 

  

to, momentos altos. Como 
o foram outros momentos 
que levaram a melhorias nas 
escolas, à construção dos 
campos de ténis, etc. Mas 
também houve momentos 
menos bons, com algumas 
angústias, Quem é que 

de Ílhavo não tem momen- 
tos de grande cufbria e ou 
tros de desalento? 

CP - Ser Presidente 
de Câmara de uma 
cor política diferente 
da do Partido do Go- 
verno, e depois da 
mesma coloração, fê- 
lo sentir algumas dife- 
rença? 

HR = Posso dizeclhe 
que não tive grande dificul- 
dades, quer no governo do 
Prof. Cavaco Silva, quer no 
do Eng, António Guterres. 
Sempre que precisei, sem- 
pre me iebecam bem. 
Não tenho razões de quei- 

lhe queria retirar par- 
te dos seus honorári- 
os... agora, a frio, 
como analisa as in- 
compatibilidades? Fi- 
cou-lhe algum cons- 
trangimento? 

— Não estou muito 
preocupado com o que se 
passou, mas contente tico 
pelos gestos de solidarieda- 
de que recebi de todos os 
meus doentes e daqueles que 
deixaram de o ser por cu o 
tar ma Câmara e não tinha 
possibilidades de os ir ver. 

Deszaco aqui os próprios ve- 
readores da oposição que t- 
veram a gentileza de se co- 
locarem ao meu lado, reco- 
nhecendo que nunca viram 
que tivesse prejudicado no 
que quer que fosse a vida au- 

xe-me que lhe dipa que acho 

actividade clínica, «mas quem corre por « perdendo ou dinheiro, não 
o trocava por nada». 

AcmenisBaiouoa. auto dogio, que eu recuso. xa Valhaaverdadequenem  quebáprofisóesemquenão 
Deo A Mas como babnço dirdho- sempre cumpram as cú, haver total incompa- 

Campeão das ia que gosti muito daquilo mas sabe-se que nem sem-  tibilidadecom o exercício de 
rovíncias (CP) - que se fez. Penso queo Mu- pre é possível cumprir tudo, funções públicas. Há profis- 

Quando há quatro eee cas Freguesias tive porque muiasvezesestamos sões que não se compades- 
anos perdeu q Presi- acontar com parâmerrosque sem com isso. Há sintações 
dência da Câmara, depois não se conjugam... é em que deontologicamente 
Eni alguma frustra- normal. Como não tenho nãosepode virar a caraa um 

nada contra, não iria fizer doente. mas já agora fapo- 
pusrágd Rocha distinções embora como é lhe uma conhece 
IR) = Perder nunca é natural, na altura pudesse e algum presidente a meio 

“Bom... mas digo-lhe que tivesse de tratar com uma tempo? Não conhece. Os 
sempre estive preparado e cura deferência que o não presidentes estão lá todo o 
nunca enjeirei ganhar ou fariacom camaradasdomes- dia, ao contrário de vereado- 
perder, Sempre fui para a mo Partido... tes a meio-tempo. Não há 
lura com a ideia de ganhar, CP - Sabemos que sequer a figura de Presiden- 
mas sempre equacionando financeiramente ficou tea meio tempo... se não 

| per- com o  hápoi É de ga- 
ESPE a à exercício autárquico, e nhar metade? 
depais de dois mandatos recordamos que se viu CP — Já agora, o 
como vereador, me lançar a braços com um pro- que o atraiu para a 
de novo na lute ganhara vaisdeTeamo foram, defic- cesso deinspecção que Política? 

HR = A opção panidá. 
ria, normalmente, toma-se 
pela simples razão de que 
passamos a ter contactos 
com pessoas de um certo 
carisma parridário. 

RP = São as “figu- 
res” que influenciam 
mais do que as ideolo- 
gias? 
HR = Não há divida 

que as ideários partidários 
influenciam... mas hoje já 
não-tém a mesma força que 
tinham. Hoje vêem-se par- 
tidos de direita a fizerem 
bons programas sociais, 
como se vêem partidos de 
esquerda a defenderem pri- 
vatizações de serviços... os 
ideários mudaram. Há 40 
ou 50 anos as ideais seram. 

  

políti res- 
ponsabilidades de lide- 

  

rança, quer na Distri- 
tal, quer na Concelhia, 
e mesmo no Conselho 
Nacional do Partido 
Socialista, parece que 
oseu não é 
dos mais felizes, parti- 
dariamente falando... 

—Não há nenhum 
manrestar. Penso que todos 

soros poucos e que na ver- 
dade deveriamos ser chama- 

dos a intervit. Acho que as 
pessoas que estão à frente de 
alguma coisa, e principal- 

  

Es E ne e 
vera haver nos Partidos, pes- 
sous que são chamadas a de- 
cidir tudo, e outras que não 
são chamadas a nada. Isso 
não deveria acontecer em 
partido nenhum e muito 
menos no PS que se diz, cé, 
solidário. 

CP - Sentiu-se mar- 
ginalizado dentro do 
PS de Ílhavo? 

HR - 
não, mas acho que poderia 
haver um maior contacto, 
uma maior abertura como, 

Partido, 
CP — Vive-se algu- 

ma “efervescência” 
dentro do PS de Ílha- 
vo, com alguns afas- 
famentos de “históri- 

HR = Vai perdoar-me, 
mas não vou fazer anális 

desse tipo. Os jornalistas 
atentos vêm o que se passa 
fazem eles as análises que 
bem entendem. Nunca me 
ouvirão nesse sencido. Para 
mimescátudobem Jáatingi 
o cume... fui tudo na mi- 
nha terre cidadão, médico, 
presidente das maiores asso- 
ciações, membro de uma 

e finalmente presi- 
denre do Município. Fui 
tudo, não espero mais. 
CP — Não tem ou- 

tro tipo de ambições 
políticas? 

HR = Chou ao po 

CP - Foi contacia- 
do para integrar algu- 
mas listas, para as pró- 
ximas autárquicasé 

HR = Claro que sim. 
Não aceitei porque já con- 
segui tudo, e voltar para trás, 
nãoo 

  

Continuo na pg. seguinte 
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É neste Distrito que a Saúde está menos doente 
CP- É porisso que 

aconteceram algumas 
Continuação da póg- anterior. 

uma maneira de actuar que 
tespeito. Cada um actua 
como muito bem entende. 

CP- É essa a crítica 
que foz a actual exe- 

Mis no próximo manda cutivo? 
vou estar abssoluzamente à HR- 
pa ocorra ra 

HR É natural c nem 
otra oia seria de esperar 
Nem só às ideias político 
particárias são diferentes 
como a maneira de pensar 

E como já lhe 

final na sua carreira 
autárquica? 

HR -    

Penso que deve- 
ria ter tomado mais cuida- 
do na mudança, na altcra- 
ão de muitos projectos, ter 
andado coma muitos projec- 
tos para diante, que ficaram 
parados. Não ter descuida- 
do muitas das actividades, 
dos circuitos que se fizeram 
— é nando à circuito Teresa 

Machado, que está ao aban- Ê 
dono, como o campo de fi- s acho; queas coisas 

sebol junto à piscina de lha- não ceviam ser assim. E re- 
vo, acnúalmente num esta cordo-lhe que não entendo 

      

    

mára que: nós ya- 
frente as ideias 

SL 
interes- 

ses das populações. E eu 
pesso ver, e vejo, esses inte- 
resses, de uma maneira que 

  

dou o seu mandato do 
actualê 

HR — Penso que todos 
os presidentes vão com in- 
tenção e ideia de fizer o 
no 
deles que têm maneiras de 
actuar diferenciadas. En- 
quanto eu penso que uma 
Câmara deve dar comtinui- 

      

guém, É uma maneira de 
actuar que pode ser legfri- 
ma politicamente, mas na 
minha maneira de ver é er- 
rada. Mas como cada um 

  

está totalmente mal, como pensa de sua maneira, dei-  prar uma casa para alojar a 
é óbvio, deve sermenospre-  xarei aos oueraso julgamen- Junta de Freguesia, e muito 

— há outros que não o. Enquanto fi Presidenee bem, não estou contra, es- 
pensam dessa maneira, e fz da melhor maneira pos tou contra, iso sim, é com 
julgam que fizendo tábua sível sem me o deixar o Sohr da Lagoa a 
rasa de tudo o que se pas- lo que vinha dos anteriores, cai só porque foi compra- 
souanteriormente seelevam dando-lhes continuidade. do pelo executivo anterior. 
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CP - Mudemos de 
assunto... a Saúde. 
Com responsabilida- 
des na ARS, como vê 
q Saúde no distrito? 

HR = Devo dizer-lhe 
que, mesmo com todos os 
grandes problemas que 
existem, penso que o Dis- 
uito de Aveiro é onde à ge 

acontece porque samos um 
disto mui pad. E 
não nos podemos 
Greco di ir 
alizado as possibilidades de 
acidentes de trabalho são 
muito. maiores... tal como 
as estradas com muito mo- 
vimento. Es 

des problemas, porque no 
aspecto dos Postos médi- 
cos, Centros de Saúde, o 
distrito está relativamente 

ar 
- Mas não há 

Gs do nie E 

    

   o 08 gran- 

anos? 

    

     mação de médicos tem e 
muito. Médicos só podem os 

  

ea Pã para- 
alterou tado à esque- 

  

da pior, a não ser que, e já 
se começa a notar, a Co 
munidade Europeia come- 

  

nha 
CP — É resultado 

das más políticas de 
Saúde dos últimos 

HR = De todos os go- 
vemos que fizeram isso, e 
aqu agora estã a emendar 
a mão. Não 
entanto, esquecer que há 
Ministérios que por nor- trole 

dificuldades, 

sou adepto da liberalização 
das drogas, até porque ve- 
mos nos países onde isso 
aconteceu que os resulta 
dos não foram satisfatóri- 

Se toda a Comunida- 

  

   

    

coutras cidades, evero que 
se passa nas ruas. Vamos 

alas de chuto” e mudo o 
resto, 

CP — A Metadona 
é um tratamento po- 
sitivo? 

— Por muito mal 

  

dade é positiva, não é tão 
grave como a Heróina, e 
os toxicodependentes 
conseguem muito mais 
rapidamente sair do “bu 
taco”. Não é uma sube- 
tância que se venda nas 
esquinas, como à droga, e 
porisso háum maiorcon- 

as, no 

ma têm Saú- CP - O tabaco é 
sempre, Os que de e Educação são Minis outra forma de de- 
novos, daqui a quinze ou rérios que não dão dinhei- pendência 
vinte anos estão uh ro, não pi terormo. HR - É. E aqui há 
sados e será preciso subsi- CP - Que comen- — umacuriosidade que é pre- 
tuí-los. Mas neste momen- tário lhe merecem as ciso ter em conta: o rácio! 

  

too grande problema é o anunciadas medidas sexo. Hoje há mais mulhe- 
de falta de meios humanos. do governo para o  resafimardoquehomens. 

o = O que conduz combate à toxicode- É seudo forma de 
a isso? pendência? a 

HR Principalmente — Quero ver pri- 
os malfadados “números meiro os resultados. Não 

  

Humberto Rocha   

Juntar o prazer da mesa 
ao prazer do convívio 

Pai de três filhos, conta já com cinco 
netas, é nos seus hobbies inclui o com- 
putador e o vídeo; e ainda os automó- 
veis, Foi, e continua a ser, radigamador, 
mas as novas tecnologias, designadamente 
os telemóveis e a Internet, «vieram alte- 
rar tudo», Ligado ao Teatro durante mui- 
tos anos, foi Presidente de um Grupo 
Amador onde fez de tudo, desde actor a 
luminotécnico. Gostando muito de ci- 
nema, confessa que gosta muito mais 
Teatro, que é mais real, não permite en- 
ganos. O cinema tem um outro encan- 
ta, até pelos seus efeitos especiais, que 

sonhar mais, 
A leitura é um dos seus passatempos 

preferidos e nunca deixa de ter um livro 
na mesinha de cabeceira. Actualmente está 
aler “Quero dizer-vos”, de Jorge Sampaio. 

Vê muito pouco Televisão «porque os 
programas não são formativos e porque o 
computador leva maior parte do meu 
tempo livre, principalmente o vídeo, 
ande se demora muito tempo com mon- 
tagens», Na televisão não perde a infor- 

  
    

    

m 

  

   

mação e reconhece que na TV porrugue- 
sa apenas o 2º Canal vai dando alguma 
programação de qualidade. Nunca quis 
televisão por cabo, «porque quatro canais 
já chegam... 

Sobre os “reality show” não é dos que 
dizem que não vêem... vê ocasional: 
te mas entende que «são programas que 
não ensinam nada a ninguém». 

Sem ser um bom garfo, gosta de co- 
me, é faz do prazer da mesa o prazer do 
convívio. Gosta de comer com a família e 
com os amigos, e vai “quase ao fim do 
mundo” para comer um petisco com os 
amigos, Não troca por nada uma boa cal- 
deirada de enguias, aprecia um bom ca- 

Imen- 

  

que o pode levar a Bra- 
ga; tal como o Arroz de Carqueija o leva a 
Viseu ou à Chanfana a Miranda do Cor- 
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si daé 
CP-O que é que, 

na sua óptica, diferen- 
ciou o seu mandato 
do actual 

HR — Penso que todos. 
os presidentes vão com in- 
tenção e ideia de fazer O 
máximo. No entanto há 
deles que têm maneiras de 
actuar diferenciadas. En- 
quanto cu penso que uma 
Câmara deve dar continui- 
cade aos projectos das Ci- 

é óbvio, deve ser menos- 
prezado — há outras que 
não pensam dessa manei- 
ra, e julgam que fazendo 
tábua rasa de tudo o que 
se passou anteriormente se 
elevam mais. Penso que 
não, que o voo é mais ra- 
Sante, mas é uma maneira 
de actuar que respeito. 

Cada um actua como mui- 
to bem entende. 

essa a críti- 
ca ai faz a actual 
executivo? 

HR = Penso que deve- 
ria ter tomado mais cuida- 
do na mudança, na altera- 
ção de muitos projectos, ter 
andado com muitos pro- 
jectos para diante, que f- 
caram parados. Não ter 
descuidado muitas das ac- 

que está ao abandono, 
como o campo de furebol 
junto à piscina de Ílhavo, 
actualmente num estado 
lastimoso. Acho que isso 
beneficia nem convém a 
ninguém. É uma maneira 
de actuar que pode ser le- 
gitima politicamente, mas 

ira de. 

  

gamento. Enquanto 
Presidente fiz da e 
mancira possível, sem me- 
nosprezar aquilo que vinha 
dos anteriores, dando-lhes 
continuidade. 
CP É por isso que 

aconteceram algumas 
“crispações” nas reu- 
niões do executivo? 

HR=É natural e nem 
outra coisa seria de espe- 
rar. Nem só as ideias polí- 
tico-particárias são diferen- 
tescomo a maneira de pen- 

sar é diferente. E como já 
lhe disse, não é propria. 
mente numa Câmara que 

nós vamas pôr à fee as 
ideias político 

  

s. 
Devemos pár à frente os 
interesses das populações. 

eu posso ver, « veja, es- 
ses interesses, de uma ma- 
neira que outros não ve- 

  

viam ser assim. E recordo- 
lhe que não entendo por- 
que é que se há-de mudar 
uma piscina, quando já 
estava 0 “buraco” feito, e 

  

a fazer a piscina... Não 
percebo porque se há-de 
ir comprar uma casa para 
alojar à Junta de Fregue- 
sia, e muito bem, não es- 
tou contra, estou contra, 
isso sim, é com o deixar o 
Solar da Lagoa a cair. só 
porque foi comprado pelo 

  

assunto. Saúde. 
Com a 

les na ARS, como vê 
a Saúde no distrito? 

HR — Deva dizer-lhe 
que, mesmo com todos os 
grandes problemas que 

m, penso que o Dis- 
Rode Gio CR a 
Saúde está menos doen- 
te. Há falta de médicos e 
de enfermeiros, mais des- 
tes do que daqueles, mas 
isso acontece porque so- 
mos um distrito muito 
povoado. E não nos po- 

  

tradas com muito movi- 
mento. Esse são os gran- 
dis prol porque no 

distrito está relativamen- 
te bem dotado. 

CP — Mas não há 
sífios onde ainda fal- 
tam? 

HR - Há... e haverá 
sempre. Os que são agora 
novos, daqui a quinze ou 
vinte anos estão ultrapas- 
sados e será preciso substi- 
tubos. Mas neste momen- 
to o grande problema é o 
de falta de meios huma- 
nos. 

  

* CP-O que con- 
duz a isso? 

HR - Principalmente 
os malfadados “ntimeros 
clausus”. Se há números 
clausus” que para certas 

do governo para o 
combate à toxicode- 

  

nos países onde isso aconte- 
mação de médicos tem e ceu que os resultados 

muito. Médicos só em satisfatórios. 
ser os médicos, tal como Se toda a Comunidade 

os enfermeiros. O que Europeia entrasse nisso, as 
aconteceu foi uma para- coisas seriam diferentes, mas 
gem no número de médi- criar “paraísos” para os toxi- 
cos que iam saindo da tes, É criar tam- 
Universidade, E essa para bém outros paraísos 
gem alterou todo o esque- ir Catmandu é outras cida- 

ma durante dez anos, o des, ever o que se passa nas 
tempo de formação deum ruas, Vamos ver o que acon- 
médico. Se hoje estamos tece com as “salas de churo” 
mal, daqui por quaro ou  etudo o res. 
cinco anos estaremos ain- CP - A Metadona é 
da pior,a não ser que ,ejá um tratamento positi- 

se começa a notar, a Co voê 
munidade Europeia co- HR = Por muito mal 
mecea paracimé- que alguns digam da Men 
dicas, como já está a fizer dona, acho que na verdade 

E é positiva, não é tão grave 
CP - É resultado como a Heróina, e os toxi- 

das más codependentes conseguem 
Saúde dos últimos muito mais rapidamente 

anos? sair do “buraco”. Não uma 
HR = De todososgo- substância que se venda nas 

vemos que fizeram isso, € inas, como a droga, € 
que agora estão a emendar por isso há um maior con- 

trole. 
CP - O tabaco é entanto, esquecer que há 

outra forma de de- Ministérios que por nor- 
dificuldades. Saú- 

  

ma têm pendência? 
de e Educação são Minis HR-É E aqui há uma 

térios que não dão dinhei- curiosidade que é preciso ter 
ro, não provocam retorno. em conta: o riciofsexo, Hoje 

CP - Que comen-  himaismulhersa fumar do 
tário lhe merecem as que homens. É uma pseudo 
anunciadas medidas forma de afimação.   

e ainda 

O Teatro na província é muito condiciona- 
do. Há diversas maneiras de ver Teatro: uma é que- 
rermos ver sempre Teatro de boa qualidade — o 
que aqui não conseguimos; outra é o Teatro tipo 
popular ou amador, que devemos ajudar e estar ao 
seu lado, na medida em que é com esses homens, 
e mulheres, que se cria a vontade de continuar à 
ver Teatro. 

O Teatro Amador, e mesmo o Teatro Escolar, 
devem ser acarinhados, pois é por aí que se apren- 
de a ver Teatro e a representar. 

Não sou contra o ver filmes mais ou menos 
picantes, mais ou menos eróticas, mas acho que 
cada coisa deve estar no seu lugar, e não entendo 
que se coloquem promoções desses programas nos 
horários de mais despropositados, o que, no meu 
entender vai contra a família e os costumes. Não 
estou a dizer que não se possa ver, mas tem a sua 

  

A Tuberculose aumentou. A Sida tem re- 
gistado um aumento, é registam-se números pre- 
ocupantes, Estamos numa situação geográfica que 
permite uma circulação de pessoas de risco, pela 
proximidade das praias, pela existência de um Por- 
to e pelas acessibilidades fáceis. 

roga é uma doença que corre o mundo 
inteiro e para a qual ainda ninguém encontrou 
cura. Há muitas e variadas, mas são todas paliati- 
vas. 

As IPSS c/as Comunidades Terapêuticas vão 
ter direito a uma subvenção pior cada cama ou 
por cada doente, e esses protocolos estão a ser uma 
grande corrida para uma melhoria desses doentes, 

O alcoolismo é ourro tipo de dependência. 
Tem ousros malefícios, principalmente a nível fa- 
miliar e de estrada, mas por vezes também vejo 
fazer confusões enormíssimas do álcool com ou- 
tras drogas. Mas trata-se de uma droga totalmen- 
te diferente e que não leva à delinquência como as 
outras drogas, Estou contra as duas, mas não  po- 
demos confundir uma coisa com a outra. 

A Tuberculose aumentou. A Sida tem re- 
gistado um aumento, e registam-se números pre- 
ocupantes. Estamos numa situação geográfica que 
permite uma circulação de pessoas de risco, pela 
proximidade das praias, pela existência de um Por- 
ta e pelas acessibilidades fáceis. 

A droga é uma doença que corre o mundo 
inteiro e para a qual ainda ninguém encontrou cura. 
Há muitas e variadas, mas são todas paliativas. 

As IPSS e as Comunidades Terapéuticas vão 
ter direito a uma subvenção pior cada cama ou 
por cada doente, e esses protocolos estão a ser uma 
grande corrida para uma melhoria desses doentes. 

O alcoolismo é outro tipo de dependência. 
Tem outros malefícios, principalmente a nível fa- 
miliar e de estrada, mas por vezes também vejo 
fazer confusões enormíssimas do álcool com ou- 
tras drogas. Mas trata-se de uma droga totalmen- 
te diferente e que não leva à delinquência como as 
outras drogas. Estou contra as duas, mas não po- 
demos confundir uma coisa com a outra. 
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MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 

Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

q-Oq-0 
Fucali - Somepal 

“Sede: Apartado 487 - Coselhas- Tel. 209 490 100 - Fax230 450 19900 
300.908 Combra 

Fla: Apartado 4- ua do Aveiro, 50: To. 231 989281“ Faw231 948270 
3060-905 Pampahosa 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
erro Fundido Dúctil GGGS0 

Pintura Époxica    
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Programa Polis de Aveiro 
já tem Comissão de Acompanhamento 
A Comissão Local de 

Acompanhamento do 
Programa Aveiro POLIS 
já foi designada e terá 
como entidades convi- 
dadas a Assembleia Mu- 
nicipal, a Associação Co- 
metcial de Aveiro, a As- 
sociação Industrial do 
Distrito de Aveiro, a Ad- 

sociação de Municípios 
da Ria, a Juhta de Fre- 
guesia da Gi 
ta de Fregu 
Cruz, a Região de Turis- 
mo Rota da Luz, a 
UGT, a CGTP a 
QUERCUS, a ASPEA e 
a Universidade de Avei- 
ro. A Comissão integra- 
rá ainda personalidades 
de reconhecido mérito, 
desigrtadamente, os Pro- 
fessores Doutor Júlio Pe- 
drosa, Carlos Borrego, 
Rosa Pires e Henrique 
Diz; e os Arquitectos 
Oscar Graça, Pompílio 
Souto e Pedro Silva. 

jo do Pal- 
co do Lago da Fonte 
Nova - 2º Fase, com 
uma estimativa de 
10.250.000$00, foi 
aprovada na última reu- 
nião do executivo cama- 
rário de Aveiro. As obras 
constam essencialmente 
da execução da estrutu- 
ra metálica, apoiada na 
estrutura de betão arma- 
do existente e construí- 

    

da no âmbito da em- 
preitada de «Construção 
do Lago da Fonte Nova» 
é revestimento superior, 
para uma área total de 
350 metros quadrados. 

No âmbito do Plano 
de Actividades e Orça- 
mento para 2001, a Cã- 
mara decidiu a abertura 
vários concursos tais 
como: 

- paraa Pavimentação 
de Arruamentos na Fre- 
guesia de S. Bernardo, 
com uma estimativa de 

24.736.180$00. A em- 

preitada inclui as ruas D. 
João Evangelista; Carlos 
Capela; Nossa Senhora 
da Saúde; do Ramal; 
Vale Guimarães; do For- 
no; Professor Canha; à 
Travessa dos Barreiros é 
o Estacionamento do 

Cemitério; 

= paraa Pavimentação 
« Reforço de Arruamen- 
tos na Freguesia de Ara- 
das, com uma estimati- 
va de 23.275.200800 e 
19.254.450800, respec- 
tivamente. À empreitada 
de pavimentação inclui 
as ruas das Cavadas 
(Bonsucesso); da Cape- 
las das Carreiras, Senhor 
do Carmo; do Maquis- 
tão; e Travessa das Cava- 
das, A empreitada de re- 
forço inclui as ruas das 
Cavadas (Pedra Moura) 
e do Sol, e a Travessa das 
Cavadas Primagera; 

= para a Pavimentação 
e Reforço de Arruamen- 
tos na Freguesia de Es- 
gueira, com uma estima- 
tiva de 20.460.000$00 
e 13.040.960$00, res- 
pectivamente. A emprei- 
tada de pavimentação 
inclui o Chão dos Car- 
valhós; Travessa da Rua 
das Flores; Transversal à 
Rua do Facho; e Rua das 
Pombas. A empreitada 
de reforço inclui as ruas 
Artur Almirante Eça; 
Artur Alves Moreira; Pa- 
dre Manuel Martins; D. 
Domingos de Apresenta- 
ção Fernandes; da Bata- 
lha; da Escola; e as tra- 
vessas do Cabeço e Fer- 
nandes Tomás; 

- para a Pavimentação 
de Arruamentos na Fre- 
guesia de Santa Joana, 
com uma estimativa de 
13.649.800800. A em- 
preitada inclui as ruas 
General Humberto Del- 
gado; 25 de Abril; 12 de 
Maio; Adelino Amaro da 
Costa; e Dr. Francisco Sá 
Carneiro. 

A Câmara de Aveiro 
aprovou a abertura de 
Concurso Público para a 
Empreitada de Reabili- 
tação da Escola Tavares 
Lebre, em Verdemilho, 
com uma estimativa de 
33.600.000$00. As 
obras consistem na reor- 
ganização funcional do 
edifício que terá no rés- 

do-chão um hall de en- 

no primeiro andar qua- 
tro salas de aulas. 

Foi ainda aprovada a 
abertura de Concurso 
Público para a Constru- 
ção de uma Ponte Pedo- 
nal no Canal do Cojo, 
com uma estimativa de 
8.850.000$00. As obras 
constam essencialmente 
da construção de um 

- substituindo o existen- 

te - idêntico aos constru- 

ídos pelo «Fórum Avei- 
rom 

O Projecto Oficinas 
do Saber — 2º Semestre, 
da responsabilidade da 
Casa Municipal de Ju- 
ventude, viu aprovada a 
sua 2%. Fase, com um 
orçamento de 
403.000$00, referente 

ao pagamento dos for- 

As actividades previs- 
tas são na área das Artes 
Plásticas (Pintura), In- 
formática (Access é Ex- 
cel), Artes Marciais, Es- 
cxita (Poesia), Teatro (Ex- 
pressão, Dramática), Ac- 

    

    Linear) c Dança 
tacto / Improvisação ; 
Composição) 

  

  

    
TRANSPOMOS BARREIRAS 
FORMAMOS VENCEDORES 

Av D. Manuel de Almeida Trindade - Santa Joana Apartado 292 
3811 -901 Aveiro 

Tel: 234 423045 - Fax: 234 381 406 
isciaQ mail telepac.pt 

Instituto Superior de Ciências da Informação é da Administração 
Reconhecido pala Portaria 634/90 de 2 de Outubro 

Euro once da t-up-gs 

Comunicação Institucional 
(outorizada pela Porioria 457-A/98 de 29 de Julho 

e Plane Curricular aprovado pela Portaria 1 

Comércio Internacional 
(autorizada pela Portaria 4574/98 de 29 

e Plano Curricular aprovado pela Fortario 2/20 

12/99 de 28 de Dezembro) 
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Falta de médicos no Hospital 
pode provocar encerramento 

da 
a a 

encerramento do serviço de Cardiologia, afectando 
a aan Ro US aa isedo 

Hospital, Ruí de Brito. 
«É sempre o mesmo problema», disse Rui de Brito, 

sublinhando que a fala de recursos humanos, agravada pela 
sobrecarga no período de férias, origina «dificuldades na 

assistência médica». 
O caso mais grave, segundo o diretor hospital, é o da 

de G Intensivos Coronários fu que 

tâncias superiores que O serviço será encerrado», disse Rui 
de Brito. 

No ano passado, à ameaça de encerramento pairou tam- 
bém sobre a UCIC, mas o problema acabou por ser ultra- 
passado com o sacrifício dos médicos que decidiram alterar 
as férias e fzer mais horas. 

Os sintomas de insatisfação no serviço voltaram a senie- 
sé este ano, com o anúncio da abertura de apenas duas das 
quatro vagas previstas no novo quadro de 

Esta melda, explicou o director do Hospital não vai 
e ler aumento quai, enda cm co que 

dlas quatro mélicos que asseguram o serviço não fazem 
parce do quadro. 

À ólia de ri o pesado de fi seio 
s especialidades de 

dido bla de um peça 

1º Festival Internacional 
de bandas e fanfarras de Aveiro 

Numa iniciativa con- da. Importa ainda salien- 
junta da Câmara Munici= tar que o palco dos espec- 
pal de Aveiro, do Círculo táculos será o Jardim do 
Arte e Música de Aveiro e Rossio & que as entradas 
Fanfarra do Centro Paro- são gratuitas. 
quial de São Bernardo vai O programa será o se- 
decorrer de 29 de Junho a ns 

21 de Julho, em Aveiro o ia 29 de Junho 
1º Festival Internacional de 22H00 - Banda Amizade 
Bandas e Fanfarras que vai Dia 30 de Junho 
acolher diversas bandas de 22H00 - Banda Munici- 
renome nacional e interna- pal de Thi (Espanha) 
cional, fazendo da cidade Dia 1 de Julho 
a capital das bandas c fan- 17H00 - Banda de Gai- 

farras, tas y Tambores Zuncur- 
Com um orçamento rundullo (Espanha) 

que ronda os três mil con- 18H00 - Banda Marcial 
tos a iniciativa começou a de Fermentelos 

ser planada já no ano pas- Dia 6 de Julho 
sado e de acordo com o 22H00 - Avenir Musical 
Vereador Jaime Arcachonnais (França) 
ponsável pelo Pelouro “da Dia 7 de Julho 
Cultura, «é apenas o ponto 22H00 - Banda de Seia 
de partida para muitos ow- Dia 8 de Julho 
tros esvais que vão animar 17H00 - Associação Mu- 
Aveiro». Visivelmente suis-  sical é Cultural de 
feiro com a realização do 1º Bernardo (Fanfarra) 
Festival, o Vereador não es Banda de Gaias de Cea 
queceuaajuda-preciosadas (Espanha) 
associações», salientando Dia 14 Julho 
que «trabalhamos todos 22H00 - Sociedade Fila- 
pela cultura da cida mómica Gualdim Pais 

Dia 15 de Julho 
17H00 - Sociedade Mu- 

pricho Setubalen- 

    

  

se 
Dia 21 de Julho 

grupos 18H00 - Banda da Polí- 
cações a cargo de cada ban- cia de Segurança Pública.
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os nossos políticos em S. Bento 
  

“Aveiro tem pessoas capazes 
para o Governo” 

Rui Manuel Leal Marqueiro, de seu nome, é licenciado em Economia e foi, até 
1999, presidente da Câmara Municipal da Mealhada. Nascido em 1952, o actual 

deputado foi eleito em 1999, tendo sido eleito numa fase em que já estava 
previsto que o fosse, conhecido que era o passo de abandonar a autarquia, 

dando lugar ao seu número dois, Carlos Cabral. 

João Manuel Oliveira 
jmoBisoterico.pt 

do eleito nas listas do PS, partido pelo 
a tendo exercido vários cargos na Fe- 
aaa do aeb no e opánçO PCaU d cn 
darou contra José Mota, o ainda presidente da Dis 
tal - Rui Marqueito veio conhecer, em Lisboa, uma 
experiência política diferente, Um dos principais en- 
traves que Rui Marqueiro encontra é o período de 

   
   

  

Para um deputado que já foi presidente de Câma- 
ra, Lisboa nunca é uma cidade desconhecida, e Rui 
Marqueiro não é excepção. Como presidente de Cá- 
mara, na Mealhada, as suas obrigações profisionais e 
frequentes reuniões com pepoávei    

  

é car DAL ie e Sae 
é, como outras, capaz do melhor e do pior, não a clas- 
sificando de nenhum modo em especial e não utili- 
zando-o para à classificar nenhum dos lugares comuns 
habituais. 

Do que Rui Marqueiro não estava habituado era 
dos pormenores característicos da Assembleia da Re- 

  

em especial do tipo € teor das interven 
o, algo que está apenas agora a conhecer. 

Por isso, ficou um pouco surpreendido com algumas, 
como à que nos deu a conhecer. Rui Marqueiro estava 
nos seus primeiros dias de plenário, tendo tido opor- 
tunidade de assistir a “dicursos bem elaborados e bem 
preparados, com requinte”. Só que não estava prepa- 

   

rado para o bom humor existente nas bancadas. Num 
desses dias, estava a ouvir um deputado do Partido 
Popular do qual não se recorda o nome, que está a 
refecir-s ematicamente ao PSD como 

  

    dá 
queiro nem queria acreditar, e teve que 
boa gargalhada quando o deputado popular se refe- 
riu, por sua vez, ao “nosso partido” e ouviu, vindo da 
bancada do PSD a frase “o partido Trinaranjus!” 

*Há muito bom humor e uma capacidade oratória. 
de grande qualidade”, refere Rui Marqueiro, que re- 
conhece a qualidade nos discursos de Francisco Lou 
ça, Paulo Portas, e no seu parrido, a Francisco Assis e 
ao “excelente tribuna” que é António Guterres. 

aprendiagem, dado que “o trabalho principal é o das 
Comissões” mas demora um pouco a perceber o seu 

cionamento. Rui Marqueiro está, po exemplo, na 
são de Economia, Finanças e Plano, cmossião 

que tem dois grandes trabalhos: o perído do Orça- 
mento de Estadoe as alturas em que há grandes docu- 
mentos com questões fiscais, ou um orçamento recti- 
ficativo. No entanto, há outros motivos e assuntos para 
estar em permanente “trabalho” em Lisboa. Um dos 
quais reflecte o actual estado da Administração. Públi- 
ca. 

        

“Encalhes” na Administração Pública 

É o próprio deputado que o reconhece. “Há as- 
suntos, a nível dos distrito, que vão encalhando na 
Administração Pública, quer pela burocracia quer por 
mal-entendidos e os deputados tentam fazer contac- 
tos junto dos responsáveis de institutos ou altos 
gentes da Função Pública”. Rui Marqueiro rejeita, 
totalmente, a ideia de lóbi, derivada dessa actividade. 
“Lóbi não, dado. que é normal que os deputados ex- 
primam argumentos, façam pressão pelas necessida- 

les tendo em conta as perspectivas da região” - Nunca 
“tráfico de influências” pois isso, Rui Marqueiro nega, 
ao afirmar que “não acredito que haja” junto dos seus 
pares. 

O objectivo, como gosta de expressar, é que tenta 
fazer o trabalho exigido aos deputados, lembrando que 
está integrado numa grande equipa. Matérias como a 
questão do Buçaco ou as acessibilidades são algumas 

matérias às quais tem estado atento, e para as quais 
a população do distrito lhe tem despertado a atenção. 
Confrontado com a questão de alguns deputados da 
lista não serem do distrito, Rui Marqueiro lembra que 
João Cravinho ““euma figura de valor que qualquer 
distrito gostaria de ter na sua lista”, enquanto que nada 
o move contra a “dra, Teresa Venda, que lembrem-se, 
entrou pela quata que o secretário-geral reserva em 
cada lista”. Aliás, a questão da lista do PS em Aveiro 
lecorre, sendo Rui Marqueiro, de Aveiro ter tido um 

cabeça. de lista natural durante vários anos - Carlos 
Candal. 

diri-   

  

Aveiro com qualidades 

Aliás, Rui Marquéiro é peremptório em reconhe- 
cer os méritos de alguns clementos contra quem se 
candidatou. José Mota “é um líder eficaz”, Carlos 
Candal “um curodepurado e um candidato à Ordem 
dos Advogados de grande qualidade e no qual votaria, 
se fosse advogado”. Aliás, questionado sobre a possível 
perda da importância do PS distrital face aos cargos 
políticos que o PS vem distribuindo, Rui Marqueiro 
contesta lembrando que “Aveiro tem pessoas capazes 
de ir para o Governo, se for necessário”. 
que a “definição cabe ao primeiro-ministro' 
prsensivelmente, “escolhe entre as pessoas que o acom- 
panharam na sua vida pessoal. política 

al”, Por isso, lembra Rui Marqueiro, é que se diz 
quem está em Lisboa é que chega a Ministro”. Rui 
Marqueiro lembra que nos outros países europeus, 
acontece o mesmo. É recorda que Aveiro continua a 
ter algumas figuras de topo, como o ministro Paulo 
Pedroso, Nogueira de Lemos, João Carlos Silvaou 
mesmo, noutro sentido, Raúl Martins e que pessoas 
como Carlos Candal, Alberto Souto, Nogueira de Le- 
mos ou José Mota teriam lugar num Goverr 

     
      

    

A questão , para este deputado economista, é que 
o actual Governo está a suportar uma fase complicada 
a nível económico o que, conjugado com alguns exem- 
plos de medidas concretas - como o Rendimento 
Mínimo Garantido - que correctas na sua essência, 
foram deturpadas pelo “laxismo no controlo” levaram 
à actual situação orçamental. “Houve e há boa fé do 
legislador em algumas matérias que deveriam ter al- 
gum controlo”, afirma convicto. 

Sim ao distrito 

Mudando o assunto para as questões regionais, Rui 
Marqueiro não tem pejo em afirmar que a Mealhada 
ainda tem uma grande discussão “para debater”. À 
sua situação geográfica leva-a a “estar no limite sul do 
distrito de Aveiro, havendo uma grande proximidade 
com o distrito de Caimbra a nível de trabalho e mes- 
mo de relações sociais”, Rui Marqueiro refere, por si, 
essa ideia nunca será levantada mas que é possível “um 
movimento da sociedade ctvil que tente ligar a Mea- 
lhada mais ao distrito de Coimbra”. Movimento esse 
que não terá o seu apoio pois acredita que “a região de 
Aveiro tem um peso enorme no seu todoe potenciali- 
dade por ser una e, por isso, nunca será bom des- 
membra o distrito”. Rui Marqueiro realça que, muito 
embora haja outras formas de associação entre muni- 
cípios, aquelas que estão a contar, em termos hierár 
quicos geográficos são, precisamente, “os municipios 
é os distritos”. 

Esperança no P$ 

Em relação às autárquicas, Rui Marqueiro con- 
sidera que o PS está em boa situação no distrito. 
Acredita que Carlos Cabral confirme a sua candi- 
darura e ganhe e também pensa o mesmo dos ou- 
tros presidentes de câmara socialistas, em especial 
de Vladimiro Silva que “é um osso duro de roer em 
qualquer candidatura e será difícil alguém panhar- 
lhe pois tem a força das convicções”. Mas não só. 
Acha que, muito embora tenham candidaturas e 
lutas dificeis pela Amorim, na 

n Quintas, em Castelo de Paiva 
nar bóns cesultados e augura pó 

sibilidades a Josias Gil, em São João da Mdeira. E 
também tem confiança que em Sever do Vouga o 
canbdidato, finalmente com a bandeira do PS con- 
siga vencer a AD, o que garantiria uma liderança 
no distrito. 
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“AIDA TROPHY” põe empresários em competição 
O AIDA Trophy éum — decião ea comj 

desafio lançado aos empre- diminua o “ses” dos seus 

que, ao Ea com  nicaço a coesão. 
exercícios não Neste sentido, a AIDA 

Ni ci a o ação do 
E dliferene, pretende Disto de Aveiro, vai orga- 

de mixar à prova AIDA TRO- 
E dos mesmo e PHY centrada no tema 

resultados asim alcançar de “Novas Esatégiase Coope- 
sucesso. ração Empresarial”. 

Subordinada ao tema “Trata-se de uma abor- 
“Novas estrarégias e Coope- dagem inovadora e as acti- 

ração Empresarial, esapro-  vidades definidas são con- 
va Es que cada em-  sideradas pertinentes, sen- 
resário participante trans- do por um lado experiên- 
ds pata piano cias de carácter imediaro e, 
fissional comperências tais por outro lado, metáforas 
Sed ane de situações profissionais. 
gpciação, a cooperação e es- do final, Gisa com 
pítito de equipa adquiridas 

ao longo da prova por recur- CS a 
sos a jogos de carácter peda- mação, na rotina dos parti- 
gg As emoções fortes e cipantes, por forma a que 
relaçõesdecamaradagemad- estes consigam dar uma res- 
quiridas exercem um papel posta mais rápida e eficien- 
fundamental nas situações te aos desafios e dificulda- 
quoridianas de trabalho. As descom que sedeparam no 

seu trabalho. 
nível da empresa são o de- No programa da prova 
senvolvimento do espírtode  salientam-se várias modali- 
equipa, o incentivo à toma- dades, entre as quis provas 

da de decisão e o aumento de todo-o-terreno em road- 

  

  Contemporânea do Centro 
de Congressos. Entrega de 
Documentação / Explicia- 
gão do Programa. 

SÁBADO —7 de Julho 
07h00 AVEIRO — SEVER 
DO VOUGA. 
er “Terreno em Road- 

  

Ao Aids deste percurso é 
proposta uma actividade de 

mica de grupos, cuja 
concretização plena força as 
equipas, em determinado 
momento, à entrarem em 
relação entre si por forma a 
obterem informações, na 
posse de outra equipa, 

  

09h30 PESSEGUEIRO 

DO VOUGA - Pequeno 

  

Almoço 
10h00 PESSEGUEIRO 

VOUGA 
Canoagem / Rappel/ BTT 
di de Jangadas 
A prova Canoagem, em ca- 
nas de dois lugares, permi- 
te mavepar nas águas calmas 
o Ria Vouga, transpondo 

com estabilidadeasseusobs- 
táculos. 
As provas de Rappel, BTT. 

e Construção de Janigdis 
serão actividades que exigi- 
Ho às E o cepa de És iniciativa, face 
14h00 PESSEGUEIRO 

par SEVER DO VOU- 

Tedo-eno em Road- 

0800 CARAMULO - 

À prova de Orientação com- 
siste na localização sobre o 
teeno de pontas marcados 
mum mapa de escala redu- 
zida (ou piscas) utilizando a 
bússola. Na sua vertente 

DOMINGO — 8 de Julho 
08h00 CARAMULO - Po- 
queno Almoço 
08h30 CARAMULO - 
Paineball /BTT / Tiro com 
Arco / Slide 

As equipas parecipanes se- 
rão envolvidas num jogo de 
catratógia por exodência — o 

Paiubal Os participantes 
clesenvolvem jogos de con- 
quista e sobrevivência, utili- 

zando armas inofensiva (bo- 
las de tinta biodegradável), 

opera 
As provas de BTT Tirocom 
Arco e Slide, constituirão 
para além da vertente É 
competição entre eq 
momentos de rdaxe, ui 

  

moço — 
Ao longo da período, dedi- 
cado ao almoço, reservar-se- 

expor 
Apresentação do vídeo. 
Eae sda 

15H00 CARAMULO, - 

  

ca competitividade. book: canoagem; rippel br; 
No contexto empresari- construção le 

al actual toma-se cada vez jangadas;orientação 
  

  E sá que cada 
casno — oaraxe dide 

Ri rágica de fiftado PROGRAMA: 
empresarial, rejuvenesça o SEXTA-FEIRA — 6 de Ju- 
ambiente de crabalho, de- lho 
senvolva o espírico de equi- 19h30 AVEIRO 
pa, incentive à tomada de Jantar de Recepção na sala 

  

João Cutileiro na “Água Forte” 

o próximo dia 11 de Julho, João Cutileiro 
Desenhos & Múltiplos”, na Galeria “Água 

, de Aveiro, 
sição é constituída por desenhos inéditos 

do autos (tinta da China sobre papel e gravações em 
pedra) criadas entre 1997 e 2001 

Fazem parte deste conjunto de obras , para além 
dos desenhos, uma série de “múltiplos” — esculturas 
de pequenas dimensões — em mármore. 

À exposição está patente ao público de 24, A &es, 
Feira das 10 às 14 horas e das 15 às 19, e aos sába- 
dos pode ser visitada entre as 16 e as 20 horas. 

Sobejamente conhecido o autor é, só por si, cre- 
dor de uma visita de um público mais atento à obra 
de um consagrado das artes plásticas em Portugal, 
que está em Aveiro pela segunda vez no presente ano, 
e desta vez num espaço recentemente inaugurado 
como loja e galeria de arte; num dos edifícios Arte 
Nova mais significativos da cidade, mais conhecido 
por Edifício da Cooperativa Agricola 
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agenda cultural note-book 
  

(de 28 de Junho a 4 de Julho) 

Atelier “Ideias Vi 
Infanrário da Santa Casa da Miserioói 

Teto Infantil, “Oscar”, po Test de Marionetes do Porto, às 15h00, na Biblioteca 
Municipal de Santa Maria ca F 

Cinema, “Esposas é Coneiinas 2], fa Cielzaio Arado Ea de Goma 
Maria da 

  

Dio 28 
elo Mestre Luís Rodrigues, das 9h30 às 11h30, no 

Ovar 

      
Feira dos. 8 de Lourosa, no da Feira dos 10, em Lourosa- Santa Maria da o 

A Festa do Desporto Escolar, “Deporrilhavo”, durante todo o dia, junto ao relvado 
Campo do Grupo  Depunho d ca Gafanha da Nazaré 

Concerto com Adriana ota, às 22h00. no Centro Ciiltural é de Congressos de 
Aveiro 

Dia 29 

Em de Prémios da V Edição do Concurso “Dar Voz à Poesia”, às 21h00, na Biblioteca 

Municipal de Ovar 
Recital de Poesia sobre Almada Negras, às 21h30, na Biblioteca Municipal de Ovar 

Teia do Livio Se Mui de Os ds ZIBOO às 24h00, no Parque Srt da Graça, 
em Ovar, a nça até ao dia 8 de Julho 

31 de a na Gafanha da N 
Rca ADREP- Palhaça, em Olíveira do Bairro 

tea rc Pr PA Olds Ti 
 *Quadratura Jaz”, às 21h30, na Cas Manica da Ereincsa Aveiro 

Comemorativo do 25º Aniversário - CERCIAV, no Grande Andi- 
tório do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro 
Banda às 22h00, no Largo do Rosso, em Aveiro 

  

Dia 30 
Avelier “Ideias Vivas”, TaiChi”, Mestre Luis ues, das 9h30 às 11h30, no 

Infantário da Santa Casa da Miseri a 
dia din oa cedo End pára crianças, das 10hO0 às 

19h00, o Jam Almeida Gar (Jardim da Exa), cm Orr 
RN (nr e Renascentista), às 21h30, no Par- 

E e Fo do Cato, de de 1 regiões do Folclórico do com a presença de 11 grupos de 11 país, às 
A Santa o data 

1º Rally Slor de 
EE E e Ae TOO, no ri 
HI Festival de Natação do Concelho de pal de 

Espectáculo de Dança, às 21h30, na Zona Pedonal do Jardim Municipal de Ílhavo 
Teatro gia Birra de um Morto", às 21h30, no Teatro da Vista Alegre, em Ílhavo 

de Ílhavo 2001, às 22h00, no Pavilhão. Miniápal de Ílhavo 
Populares do Concelho, às 20h00, no Estádio Mu- 

  

do Eleito- Sanguedo, em Santa Maria 
com início às 9h0O, na Piscina.       

2e Encontro das Associações de Pais das Escolas do Concalho de Oliveira do Bairro, às 
9h30, no IPISB-Bustos, Oliveira do Bairro 

Cancer Comemorivo do 19 Aniversário - Col Pano de Aero, 21h00, no 
Grande Auditório do Centro Cultural e de Congressos 

Banda Municipal de Tui (Espanha), às 22h00, no go do do Rosso, em Aveiro 

Dia 2 
XT Festival da Canção Cidade de Ovas, às 21h30, no Cine-Teatro de Ovar 

    

limpaveiro 

Tel; 234 382 93 
Fak234 382.998 Fuja Sarios Mártires, 

Seo im AveRO 

    AQUECIMENTO CENTRAL CuATIZAÇÃO. 

Aquecimento Central 
v/ Gimatiação 

xa euros eo, gs se st 
Rezar Suzi - srs cc 
  

Ovês méôles 
Rue de João Mendonça, n.: 23 

GALERIAS DO ROSSIO 
3800 Aveiro 

Tele. 234 385 698 

«spritcos 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  

(from 28 of June to 4 of July) 

Doy 28 
Atelier “Alive Ideas”, by the Master Luis Rodrigues; at 9h30 to 11h30, in the Nusery of 

the Saint Mercy Hlous of Ovar; 
Infantile DO by the Opoco Marioncue Theater, at 15h00, in the Munici- 

pal e é oe Mar da 
Esposas and Conab a 

Sana Mia de Ta 
Fair ofihe 28 of Lourosa, in the Plaza ofthe Fair of the 10, in Lourosa- Santa Maria da Feira 
“Lhe Parry of the Percaúning school fia Deportilhavo”, curing all dhe day, near the lan 

of the Poring Group of Gafanha da 
Cancen by Adriana E RE in the Cultural Center and Congresses of 

Aveiro 

at at 21bÁS, in the Cine-Theater António Lamoso de 

Doy 29 
Delivery Revards of the V Edition of the Competition “Give the Voice to the Poemry”, ar 

21h00, in the Municipal Library of Ovar. 
Poetry Recital abour Almada Me 21h30, in the Municipal Library 

XI Rook Far e Midia of O ae 2100 to 24400, n che TR Seo da Gin 
Ovas, that if draw out until 8 of July 

Inauguration of the 31 August Garden, in Gafânha da Nazaré Popular Marches, in the 
ADREP- Palhaça, Oliveira do Bairro 
a with. ”Ternália Bairradina”, in Oliveira do 

Concert faz”, at 21h30, in the Maria House of Youth in Aveiro 
25º Anniversary Commemorative: ada CERCIAV, at 21h30, in the Grear Audience of 

the Cultural Center and Congresses 
Friendship Band, ar 22h00, in e Pla cf the Roso, Aveiro 

  

   

Day 30 
Atelier, “Alive Ideas” “Ta-Ch”, PRE Men Ronda ae pn 

No e Ei ci 
ii E-cultural acuivites for children, ar 10h00 to 19h00, in Jardim 

Almeida e ee te Sri One 
cos RENDOM PA do, jr, Mia Me o Rent ZITO, ad 

da Graça, 
ES do trave presence af 1 groups of 11 regions of che counery 

x 21h60, Sama Maia da eira 
Slor 

ind Ra a ui im E ste in Santa Maria da Feira 
1 Swimming Festival of Ílhavo; with beginning at 9h00, in the Municipal Swimming 

Pool af Ílhavo 
Danoe Show at 21h30, in the Municipal Garden. of Ílhavo 

Theatre “À birra de se? in Vista A Theatre 
Sanicaninas Marches of Ílhavo 2001, ar 22h00, in he Municipal Pavilion of Ílhavo 
8º Marches Mecying of Popular nes e Cat 20h00, in Oliveira do Bairro 

Mania Stadium. 
2º Mecting ofihe Associations af Parents of the Schools of the Council ofOliveira do Bairro 

ax 9h30, in [PISE-Bustos, E 
honic Chose of Aveiro, at 21h30, Commemorarive Concert of of Polypt 

ind Gr A o e Cult Goa Congresses of Aveir 
Municipal Band CÊ Tai (Spain), ar 22h00, in he Pa cÉ the Roxio, Aveiro 

Day 2 
XIII Song Cioy Festival of Ovar, at 21h30, in the Cine-Theater of Ovar 
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Arméi 

  

Bajouca 

Neste início do ter- 

ceiro milénio é cada vez 
mais latente a consciên- 
cia global que não deixa 
de fora uma necessidade 
de harmonização no meio 
cas mais diversas dinâmi- 
cas e estilos de vida, o ve- 
lho “mens sana in corpo- 
resano, e que veio trazer 
ao de cima a necessidade 
de, numa lógica de inte- 
ligência, reduzir o stress 
valorizando o corpo. 

Foi nesse sentido que 
Gilberto Cardadeiro 
Maire Moreira Cardadei- 
ro, meteram ombros à 
iniciativa de instalar em 
Aveiro um “Atelier do 

iscas is ii esto 
de vida ou mesmo pelas 
preferências pessoas, as 
necessidades de cada um 
encontram respastas nos 
programas que a VIP Cli- 
nie porque é deste “At 
lier do corpo” que esta- 
mos à falar — depois de 
uma análise person: 
da, é que são estabeleci- 
dos de acordo com as ne- 
cessidades e aspirações de 
cada um. 

Os profissionais ao 
serviço da Vip Clinic en- 
contram-se tecnicamente 
preparados para propor- 
cionar a máxima eficácia 
nos resultados propostos, 
combinando à utilização 
de alta tecnologia, poten- 
ciada com a utilização de 
alta cosmética à base de 
elementos naturais, com 
soluções de grande tole- 
rância para problemas de 
pele. 

Cuidar do corpo e manter a forma 
uma proposta da Vip Clinic 

A utilização de sofis- 
ticada aparelhagem da 
mais evoluída tecnologia, 
permitem, por meio de 
estimulos bio-eléctricos, 
os resultados que se pre- 
tendem num caminho 
para a obtenção dos re- 
sultados pretendidos no 
tratamento do corpo e do 
rosto, designadamente 
em áreas como o trata- 
mento de gorduras loca- 
lizadas, celulite, flacidez, 
manutenção de peso, to- 
nicidade dos músculos, 
prevenção e combate aos 
sinais de envelhecimento, 

A necessidade de uma 
ão de utilização 

dos equipamentos que as 
novas tecnologias póem 
ao dispor deste técnicos 
levou Maire Cardadeiro à 

  

Ara inda 
pulsos eléctricos para a 
“modelação do corpo” re- 
quer um exame prévio 
ahavendo algumas condi- 
cionantes, como a exis- 
tência de proteses metá- 
licas ou PaceMakers, que 
impedem alguns dos es- 
tímulos bio-eléctricos», 

  

ro dos nossos clientes 
continuam a ser as senho- 
ras». «Acho que há aqui 
ainda um problema cul- 
tural, mas é também ver- 
dade que os homens, sen- 
do menos, acabam por 
levas mais a sério os tra- 
tamentos, com outro 
empenhamento, cum- 
prindo com mais rigor os 
exercícios e as dietas». Já 

  uma re- 
activação da circulação, 
desintoxicação e relaxa- 
mento, através de drena- 
gens linfáticas e venosas, 
entre outras. 

A equipa da Vip Cli- 
nie, atenta às preocupa- 
ões cada vez mais laten- 
tes da clientela masculi- 
na, preparou um conj 

to faciais 
ecorporais integrada com 
uma gama de produtos 
cosméticos específicos 
para o homem, tendo 
como objectivo «assegu- 
tar o melhor acolhimen- 

este segmente de 
público, que cada vez 
mais se preocupa com 
questões de bem-estar», 
como nos referiu Gilber- 

  

Maire Cardadeiro, 
advogada de formação, 
sempre esteve ligada, no 
Brasil, ao meio da cultu- 
ra física e do bem estar 
do corpo, o que a levou a 
obrer uma especialização, 
em Itália, país de origem 
do “franchaising” Vip 
Clinic. Aliás, como nos 
referiu, “este franchai- 
sing? já existe no Brasil há 
cerca de 20 anos, e estão 

espalhados pelo mundo 
cerca de 1.600 “ateliers” 

que confirmam o grande 
êxito da Vip Clinic em 
muitos países de vários 
continentes». 

ções físicas dos potenci- 
ais clientes é feita numa 
consulta médica prévia 
onde é especificada a 

A procura dos serviços 
da Vip Clinic é muito 

diversi pessoas 
que vêm cá só para ema- 
gre, od que proc. 
ram a preparação para 
fécias, que querem Ea 
peeling, depilação, arran- 
jos de unhas das mãos e 
pés», já que os serviços 
prestados na Vip Clinic 
são, tam diver- 
sificados. 

Há também muita 
procura de um segmen- 
to erário mais avançado, 
que procura o tratamen- 
to de pés (tratamento de 
micoses e calos) e tam- 
bém fortalecimento de 
pernas. 

Maire Cardadeiro re- 
conhece que «embora 
haja já uma significativa 
procura por parte do sec- 
tor masculino, que revela 
já preocupações com o 
corpo e a estética que há 
uns anos atrás eram im- 
pensáveis, o maior núme- 

no qu 
etários que procuram os 
serviços deste “alelier do 
corpo”, «há de tudo um 
pouco, os jovens que se 
preocupam mais com 
unhas, e rosto, depois um 
sector etário intermédio 

que se preocupa com as 
depilações, e os de mais 
idade que se preocupam 
com outro tipo de manu- 
te 
Os inos gostam 

de perder “pneu” na bar- 
o sea 
horror da celulite... 

A modelação do cor- 
po é outra das preocupa- 
ções denotadas por uma 
boa percentagem de cli- 
entes. E é hoje mais fá- 
cil, na comodidade de 
uma “marquesa”, pro- 
porcionar os estímulos 
físicos que substituem 
centenas de cansativos 
exercícios físicos, mode- 
lando o corpo de uma 
forma menos fatigante, e 
com resultados à vista a 
parcir dos primeiros cra- 
tamentos. 

Cuidar do corpo e 
manter a forma é, a par- 
tir de agora, em Aveiro, 
mais fácil, com custos 
que são uma agradável 
surpresa. 

Se o leitor(a) ainda 
não se preparou para fa- 
zer boa figura na praia, 
então de que está à espe- 
ral 

      

breves 

Cursos de Natação em Oliveirinha 
Na vila de Oliveirinha, tal como nos anos anterio- 

res, à partir do próximo dia 2 de Julho até ao dia 31 
de Agosto, funcionarão as piscinas desta localidade, 
com cursos de aprendizagem e aperfeiçoamento da 
Natação. Estas modalidades vão ser orientadas por 
professores diplomados, que terão lugar de Segunda a 
Sexta- feira, durante a manhã, 

Nas tardes de Segunda a Sábado, as piscinas esta- 
são abertas a todos quanto desejem frequenté-as. 

Esta iniciativa destina-se não só à população loca, 
mas também às pop circunvi 
nhas e Associações da cidade, que a Junta de Freguesia 
de Oliveirinha, desde sempre apoiou. 

Vigilantes da Floresta 
No dia 27 de Junho na Escola E.B. 2.3 de Eixo o 

Lions Clube de Santa Joana organizou uma exposição 
os, subordinada ao tema "Eu Sou Vigilante 

    

da Floresta 
Eita insiaia veio expor diversos trabalhos dos 

alunos das escolas da região norte que participaram, 
juntamente com as professoras « vários dirigentes dos 
Lions Clubes, no dia 26 de Maio, numa enorme con- 
centração, em » que teve como objectivo sen- 
sibilizar os alunos para a defesa da Floresta. 

participaram nesta iniciativa, foram distribuídos di- 
plomas. 

Gratificação de Ouro 
A Liga dos Bombeiros Portugueses vai entregar, no 

próximo dia 7 de Julho, às 15h45, um “Crachá de 
Ouro” ao Comandante do Quadro de Honra, Augus- 
to da Silva Henriques. 

A cerimónia vai começar com a recepção ao convi- 
dados e, às 16h00, no Salão de Festas da Associação, 
iniciará a Sessão Solene. No final da tarde, todos os 
presentes vão poder conviver e saborear um apetitoso 
lanche, 

JSYEstarreja prepara candidatos 
O Secretariado Concelhio da Juventude Socialista 

de Estarreja criou, no passado dia 10 de Junho, uma 
Comissão para a preparação e escolha dos candidatos 
da JS a integrarem as listas do Partido Socialista para 
as próximas autárquicas. 

A Comissão terá como principal tarefa a definição 
dos perfis dos candidatos da JS a incluir nas listas e 

postsiormente apresentar uma proposta à JS dos no- 
essoas que participarão nas listas. 

A JS/Estarreja entende que deve preparar cuida- 
dosamente toda esta parte do processo autárquico 
devido á elevada importância que reveste uma partici- 
pação na vida pública a nível autárquico, daí a neces- 
sidade desta Comissão, coordenada por Pedro Vaz e 
composta por Ana Luisa Dias (Coordenadora da JS), 
Josué Miguel Oliveirae José Vitor Santos, ambos mem- 
bros do Secretariado concelhia d 

A Juventude Socialista elegeu há 4a 
(Fernando Mendonça), 1 Presidente de Meia 
de Freguesia (Luís Miguel Mendonça) é 1 
de Assembleia de Freguesia (Susana Macedo). Ra 
o objectivo principal é reforçar ainda mais à 
pação é a presença dos jovens nas listas do P: 
vez que a JS/Estarreja é à organização político- parti- 
dária que representa mais jovens no concelho de Es- 

ja e é por eles que encara este desafio autárquico, 
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Turismo Cultural 

P º / k so 

de meios 
O Turismo Cultural em Aveiro, segundo Jaime Borges, vereador da Câmara Muni- 

cipal de Aveiro, tem aumentado bastante. 

A Já três p bastante imp — um livro sobre 
os edifícios de Arte Nova, um roteiro Sobre as Pedras da Calçada e uma publica- 
ção sobre os Azulejos de Fachada- mas, para o vereador, ainda há muito por 

nec Os planos são muitos, os estudos estão a ser feitos e, ao que parece, Aveiro 
vai passar a ser «um local de atracção para muitas pessoas». 

    

    

  

Vera Martins se desenvolva são precisos se à câmara ou à Rota da aumentou muito», excla- 
0077 meios humanos..pessoas Luz e, solicitar a presen- mou. 

Desde que a Rota da ligadas à área de turismo ça de um guia. Para que esta percen- 
Luz foi integrada em c à área da história», sali- «Geralmente, as pro-  tagem aumente cada vez 
Aveiro, a Câmara Mu entou, postas dos guias são para mais, à câmara parece es- 

ipal deixou de tera Co Neste momento, a os grupos de visitantes. tar bastante empenhada 
missão Municipal de Tu- câmara já possui um ga O guia não trabalha com e, está a fazer um levan- 
rismo mas, enaruralmen-  binete para desenvolver uma pessoas só..não é tamento de uma carta de 
te, tem um pelouro de | esta actividade. «É só rentável», elucidou o ve- risco do património, co       

  

   

   

turismo, que procura de- uma questão de se come-  reador que gostaria dever a colaboração da Direc- 
senvolver actividades caem a desenvolver pro- Aveiro com um sistema ção Geral das Monumen- 
ferentes e ligadas ao Tu-  jecros, como se têm de. de “Guia Automático”, tos Nacionais. Estas duas 
rismo Cultural», disse senvolvido até hoje», que dava, sos turistas, to- entidades assinaram um 
Jaime Borges, vercadorda acrescentou. das as informações neces- protocolo, começaram a 
Camara Municipal de «As pessoas têm deter sárias sobre um eventual fazer um estudo e, desta 

Aveiro. apoios para perceberem o edifício e/ou museu. dEm forma, à autarquia ficou 
Para além dos muitos que estão à observar. Inglaterra, nos museus, a saber quais são os pré- 

projectos que a autarquia Contudo, actualmente, a existem guias autom: dios que estão à precisar 
desenvolveu nestes últi- autarquia tem tido algu- cos, que explicam, aos vi- de uma intervenção. «Re- 
mos anos, os que se des- ma dificuldade em arran- sitantes, toda a história. cuperar o património que 
tacaram foram três: o pri- jar pessoas para conduzir do lugar. Esta era uma esta mais degradado é 
meiro ligado aos edifi os turistas durante as vi- das soluções técnicas que uma das nossas preocu- 

osde Arce Nova, osegun-  sitas. «Já temos algumas eu gostaria de fizer nos pações e, é isso, que esta- 
do foi um roteiro sobre pessoas que fazem este edifícios de Arte Nova, mos à tentar desenvolver 
as Pedras da Calçada e, tipo de trabalho. Umas Assim, todas as histórias com os proprietários dos 
por último, um livro so- estãoa fazerasvisitasgui- e explicações sobre o pré edifícios», observou. 
e Azulejos de Facha-  adas na Arte Nova, pre- dio eram contadas por Se tudo correr bem, 

sentemente, temos em — um pequenoemissorque, — «com os acessos que te- 
E entanto, segundo média, mais dois guias estava montado no pró- mos é com os que vamos 

Jaime Borges, em Aveiro que fazem, com os gru- prio local», sustentou. ter melhorados (IC 1), 
existem imensos pos de visitantes, o per- Os guias não são sufi- Aveiro vai passar a ser um 
ligados ao Turismo Cul- curso no Eco- Museus, cientes mas, no Centro local de eleição para mui- 
tural que, ainda podem explicou . Mas, em de- Cultural e de Congressos tas pessoas», afirmou o ve- 
ser explorados, estudados terminadas situações, existe a divisão do parri-  reador. 
E e pode 
que este tipo de turismo visita guiada pode dirigir- dar todo o tipo de infor- No Futuro 

imações e auxiliar alguém 
que esteja interessado em A Câmara de Aveiro 

ar um lugar históri- tem em mente alguns 

  

o 
Apesar das dificulda- 

des, o balanço parece ser 
positivo. A Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro não tem 

    

uma estatística actual autarquia desenvolveu, 
para poder avaliar a per- em parceria com a di 
centagem de visitantes na são da juventude, um en 
cidade contudo, « mui- contro nas "Águas do Sal” 

tas pessoas de Aveiro, ede é segundo Jaime Borpes, 
fora da cidade, visitam-na este ano vai repetir-se. 
e aderem às iniciativas de Depois deste percurso na 
Turismo Cultural. Actu- ria, com o intuito de ca- 

  

almente, Aveiro é um. tivar 0 interesse das pes- 
centro que atraí muitas outro tipo de 
pessoas. Os visitantes 

    

  

chegam e, sabem que têm tentar organizar o percur- 
sempre alguma coisa para so da caça, da pesca e dos 
ver. Relativamente a um viveiros. 

estudo que a câmara fez Outros caminhos já 
em 1997, acredito que estão traçados pela autar- 
hoje, o número de visitas quia aveirense. À câmara   
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Jaime Borges vereador do Pelouro de Turismo da 
imara Municipal de Aveiro 

já tem alguns percursos 
temáticos em carteira. 
Para o ano, está a pensar 
em desenvolver, com à 
colaboração da Diocese, 

o turismo religioso, onde 
os visitantes Tão 

servar os monumentos 
religiosos da cidade. «Um 
projecto a desenvolver ; 
também, nas as, 
lembrou o vereador. 

«Realizar um circuito, 
sobre a construção nos 
anos 40, em Aveiro,-com 
base no livro da Rosa 
Maria Oliveira- é uma 
outra - possibilidades, 
continuou. 

No que diz respeito 
ao Turismo Arqueológico, 

à aitarquia está à espera 
que lhe seja entregue à 
carta arqueológica do 
concelho e, a partir desse 
documento, vai debru- 
qar-se mais sobre este as- 
sunto, Entretanto , está 
a reunir todos os esforços 

para a recuperação de um 
los fornos romanos, que 

foi encontrado na fregue- 
sia de Eixo. 

A recuperação de vá- 
rios moinhos é mais um 
projecto da câmara que, 
juntamente com a Junta 
de Freguesia de Oliveiri- 
nha, está a tentar “recon- 

quitar” um moinho de 
água, localizado nesta lo- 

da, porque a autarquia 
está à fazer um estudo. 

Para além deste moi 
nho, à câmara está a pen- 
sar em recuperar os moi-   

nhos que se encontram na 
freguesia de Santa Joana 
é, um que está junto à ro- 
tunda da saída sul do IP 
5. «Mas, primeiro temos 
de chegar à um acordo 
com os proprietários», 
advertiu, 

Os centros históricos 
da cidade — centro histó- 
rico de Eixo e centro his- 
tárico da Beira - Mar (ca- 
nal da tia), «também es- 
tão a ser» e, vão continu- 

ar a ser explorados para o 
Turismo Cultural. 

A iluminação dos 
monumentos «foi um 
belíssimo investimento 
para o Turismo Cultural» 
é, tal como o Museu de 
Santa Joana, outros vão 
ser iluminados. 

Quanto à estátua da 
princesa Santa Joana, esta 
vai voltar para o seu lo- 
cal, mas, provavelmente, 
com mais nsão. * A 

câmara, juntamente com 
a Diocese, está a avaliar a 
proposta de um arrista de 
Aveiro, Hélder Bandarra, 
e, possivelmente, a está- 
tua da padroeira vai ficar 

no mesmo local mas, com 
mais imponência, À an- 
tiga estátua ficará na Sé 
informou. 

Os programas e os 
projectos são muitos. No 
entanto, Jaime Borges 
considera que poderam 
se desenvolver progra 
mas, ainda, mais interes- 
santes, com o funciona- 
menta do pavilhão Maul 

e, quando se con- 
r a recuperação do 

FRED RE neo 
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Uma viagem pela Arte Nova em Aveiro 

Fachada onde a verticalidade 
é notória, apesar de dividida em 

três panos é apresentando bor- 
zontalmente uma organização es- 

résdo-dão 
o ca (E Ed 

varandas e janelas. A varanda central, toda 
em pedra e apoiada em duas grandes e des- 
racadas mísulas, possuí duas colunas corinti- 
asquesuportam uma cobertura em arco aba- 
tido. Um rasto feminino envolvido por ar- 

ranjos florais, destaca-se dessas mísulas No 
último piso destaca-se a mansarda num te- 
lhado de duas águas, rematado por um va- 
randim decorado com curvas de pedra e um 
par de cisnes em cada lado. 

O inverior é pobre e simples comparari- 
vámente à fachada, tal como era ustial nas 
outras casas da mesma época, fugindo à men- 
talidade burguesa que a fez constmuir. 
  

    

Qs- 

Republic Museum Building 
Situoted in Rua Joio 

Mendonça, n.º 11-13 
Type: Private Civil Archi- 
tecture, Art Nouveau 

15 a façade of remardable 

“e The Ar Nou pro 

ral motifs on the corbels and on the frames of 
the balconics and windows of the next floor. 

the bt loor the mansard veich a double dope 
mofis topped by a baloonete decorated with 

stone cube amd a pair of sweans om each side: 
“Theinterior is quite plain, even poor, when 

compared to the fude, às was common in 
cxber buildings of the same period, dus esca- 

pi the bourgenis mentaliy which modva- 
ted its construction. 

  

Parque privativo, parque para crianças, 
grandes espaços verdes 

Caracipade Para 800 Pessoas 

  

  

Edifico do Rossio 
Sito no Lorgo do Rossio, 

nº3e 
Tipologia: Arquitectura 

Civil privado, Arte Nova. 

Um edifício de planta 
longitudinal, com cobertu- 
ra em telhado de duas 

pt 
da segunda década do sé- 
culo XX e está construída 
sobre estacaria. Tem duas 
entradas distintas no rés-do- 
“chão, em cujas portas se des- 
tacam as molduras encimadas por volutas 
em cada uma. Ao centro das entradas es 
tão três janelas que formam um arco aba- 
tido. A varanda centrada em pedra e ferro 
do primeiro andar está sustentada por 
mísulas trabalhadas e acompanhada por 
duas janelas em arco de volta perfeita. Tam- 

bém aqui estão presentes as molduras, ten- 
do o da varanda uma palma, próximos do 
friso do edifício de onde pendem uma con- 
chas. À jancla em arco abatido das águas 
furcadas possui um avental, além do mol- 
dura comum às outras. O edifício é rema- 
tado no topa por uma volura e dias pal- 
mas. 
Conserva os tectos trabalhados com mo 

tivos da época. Os interiores estão altera- 
dos em telação ao otiginal, mas o seu esra- 

do de conservação é bom. 

Quinta de Santiago 

CASAMENTOS * COMUNHÕES 
BAPTIZADOS «e FESTAS SIMILARES 

  
“ Quinta de Santiago - Lugar de Vila Cova, S. TIAGO DE RIBA-UL 

Telefs. 256 688400 * 3720-519 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

ms 
ã e Í 
Nigia! E 

Rossio Building 
Situated in the Rossio 

Square, nº3 and 4 
Type: Private Civil 
Architecture, Art 

Nouveau 

  

leis a longitudinal 
plan building wich a dou- 
ble slope roof: According 
to the current owners it 
dates back to the 19205 
and is built on stakes. Tt 
has two distinct entran- 
ces on the ground floor, 
the frames of cach door 

being topped by volutes. In the middle 
of each entrance there are three windo- 
ws forming a depressed arch. 

The central stone and iron balcony 
is supported by decorated corbels and 
has two semi-circular arch windows. The 
frames are used onice again with a palm 
on the one of the balcany, dose to the 
building frieze from where shell are sus- 

nded. 
The depressed arch window of the 

gatret has an apron-like shape, apart 
frona the frame siso found on the others. 
The building is topped by à volute and 
two palms. 

The ceilings decorated with motifs 
ofthe time have been preserved. The ori- 
ginal interior has been changed bur the 
state OF preservation is g 
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Na região de Aveiro 

“Agora, o turismo 

  

Antigamente os turistas só visitavam Aveiro na altura do Verão. Agora, o turismo 

  

      

   

  

  

  

   

      

    

na região é feito durante todo o ano. 
A lidade foi quebrada, os sílios e, no final, 

cs concluem que «esta região é uma maravilha 

Vera Mai no desenvolvimento da muito valioso, para pro- até Aveiro», explicou. 
j E cidade. Os congressos mover a região», lem- A cidade parece es- 

O turismo na região que se têm vindo area brou o presidente, As- tar preparada para rece- 
de Aveiro tem crescido | lizar- no Centro Cultu- sim, durante os con-  ber as pessoas. No en- 
de ano para ano.Tem ral e de Congressosena — gressos, esta associação tanto, «o número de “ca- 
subido como destino | própria Universidade- aproveita para fornecer mas" ainda é muito pou- 
que se tem afirmado, parecem ser uma das — aos visitantes material co em toda à região». 
tem evoluído em inicia- principais causas de tan- que promove a região e, Actualmente, no distri- 
tivas e aumentado em ras visitas. Segundo En- acompanha as pessoas to existem apenas 2.590 
termos de ofertase, ini. carnação Dias, este po ao longo dos passeios e camas, No concelho de 
ciou Encarnação Dias, — de iniciativas tem sem- das visitas. No posto de Aveiro, são cerca de 
Presidente da Região de pre uma mais valia para atendimento desta (ou | 1.116 e; nos restantes 
Turismo da Rota da a cidade e para o cresci- de qualquer) região de | concelhos são ainda me- 
uz. mento do turismo. As turismo, tados os visi- | nos, variando entre as 

Na realidade, antiga- pessoas que estão a par- tantes podem informar- 70 e às 12 camas. Con- 
mente as pessoas vi  ricipar nos congressos, se e receber todasasex- tudo estes número vão 
nham visitar Aveiro, — aproveitam paravisitara — plicações, através do aumentar e, segundo 
apenas, nos meses de região. A Rota da Luz — atendimento ao turista. Encarnação Dias, o 
Verão e, «durante o In- cem verificado que a Para além dos diver- Euro 2004 veio “aba- 
verno o turismo cra pou- agenda destes programas sos colóquios, palestras nar” um pouco esta si- 
Co, OU, militas Vezes, é bastante completa, e congressos, a oferta co- tuação e, «como tem 

nenhum», disse o presi- durante todo o ano. As- mercial é também mais sido de conhecimento 
dente, que bastante sa- — cim, quase todososfins- uma contribuição parao publico, Aveiro vai pas- 
tisfeito, revelouao Cam- — de-semana, desenvol- aumento do turismo em sar a ter mais unidades 
peão da Províncias, que vem-se colóquios, que, Aveiro. O desenvolvi- hoteleiras. Uma ao lado 
actualmente as assime- de alguma forma têm — mento comcrcial é tão do Fórum, outra junto 
trias resultantes da épo- contribuído para o de- grande que, provoca ao ao Centro Cultural e 
ca baixa c da época alta senvolvimento do turis- fim-de-semana, um ex- — de Congressos e, vai ser 
estão mais correctas. «A moeparaoaumentodo | cesso de trânsito, «que onstruído um hotel 
sazonalidade foi que- — número de visitas na re- | corresponde, efectiva- Ibis ao lado do actual 
brada. Agora, durante — giãos, acrescentou. mente, à um interesse e hotel Mercure. Todos 
todo o ano, o número de «Muitas pessoas es- a uma procura muito estes empreendimen- 
visitantes escá equilibra-  quecem-sequeaRotada grande. À oferta comer tos vão estar prontos 
do», sustentou. Luz tem um papel mi cial é um produto im- — para o Euro 2004», sa- 

A resposta para este to importante e que de- — portante, porque faz lientou 
problema parece estar senvolve um trabalho — deslocar muitas pessoas 

A Visita 

Por sua vez, os visi 
são muitos e de 

s naciormlidades. 
Depois dos próprios 
portugueses, os france- 
ses e os espanhóis são os 
que ocupam a maior fa- 
tia na região de Aveiro. 
Quanto ao turismo 
locallhabitantes da pró- 
pria região), esse «é me 
nos significativo, porque 

pessoas dirigem-se à 
Rota penas, 

      

  
   

para pedirem as agendas 
culturais « os programas 
de animação». 

No entanto, os “ver- 
dadeiros” turistas, não 
deixam de recorrer a esta 

  

formações. Geralmente, 
o mapa da região é o pri 
meiro pedido dos turis-     

tas. Depois, as informa- 
ções diferem de pessoas 
para pessoa...«consoante 
os interesses de cada 
umo. Alguns querem sa- 
ber explicações sobre as 
praias, outros sobre os 
alojamentos e restauran- 
tes. O funcionamento 
dos museus e a visita à 
Universidade são, tam- 
bém, uma das priorida- 
des dos visitantes, ral 
como, os barcos molicei- 
ros, os passeios na ria € 
as visitas às salinas. « 
Cada turista é uma sur- 
presate, exclamou. 

urpresa ou não, na 
verdade é que eles saem 
de Aveiro bastante satis- 

feitos e surpreendidos, « 
De uma maneira geral o 
que-os turistas nos di- 
zem, sobre a nossa re 
gião, são maravi 
cofatizou o presidente 
que caracterizou Aveiro 
como uma cidade orde- 
nada, bem arranjada 
moderna e muito boni- 
ta.« Uma cidade onde se 
gosta de viver... onde se 
gosta de visitar». 

  

    has», 

  

Animação e 
roteiros 

A Rota da Luz é uma 
instituição que tenta de- 
senvolver iniciativas que 
a legislação lhe “im- 
põe”. Tal como todas as 
associações de turismo, 
esta tem a direito publ 
co, legislação própria, 
autonomia financeira € 
administrativa.e A legis- 
lação obriga-nos a fazer 

  

a divulgação e a valori- 
zação dos produtos tu- 
rísticos e da própria re- 
gião», clucidou Encar- 
nação Dias. 

Para além desta “pro- 
moção” esta associação 
deve fazer a animação da 
região, com a colabora- 
ão das câmaras associa- 

das. Por isso, distribui 
uma parte do seu orça- 
mento - cerca de 30 mil 
contos, a dividir por 15 
autarquias - para ajudar 
nas festas, porque «actu- 
almente a animação é 

uma necessidade mas, 
também é uma carência 

em todos os sítios», la- 
mentou. 

Os meios financeiros 
são muito poucas para 
ajudar os 15 con 
é, «nem todos recebem 
o mesmo. Depende 
sua importância curísti-. 
cas, explicou. Contudo, 
a Rota da Luz tenta 
dar sempre que pode e, 
em determinados even 
tos colabora com algum 
dinheiro. 

Como, actualmente, 
os visitantes não procu- 
ram apenas as prai 

ostam também de fa- 
zer visitas ao interior e 

ao campo» - a Rota da 
Luz está a editar seis pu- 
blicações que contam e 
descrevem “Os Percursos 
da Região”. Os livros 

lhos 

                

teressantes que, sinteti- 
zam muito bem o lugar 
que descrevem e repre- 
sentam»
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CORETO 
Sito na Avenida Araújo e Silva Parque 

Tipologia: Arquitectura Civil Pública, 
Arte Ne 

Edifício de planta octogonal e de 
proporção média, concebida no início 
século XX pelo Eng, António Augusto 
de Araújo e Silva. À estrutura do coreto 
é em ferro forjado, onde estão combi- 
nados elementos vegetais com peque- 
nas arpas estilizadas, ambos de pendor 
Arte Nova. À cobertura nervurada é re- 
matada por delicados fragmentos tam- 
bém êm Ferro forjado. 

Apartamentos turísticos 

- Equipados; 
= Serviço acolhedor, 
- Ambiente rural 
de simplicidade campestre; 

Quartos individuais. 
c' casa de banho privativa! 

  

28 de Junho de 2001 

Apartamentos Turísticos 

  
SERÉM DE CIMA 

Rua dos Reis - A a 
Tel: 234 52! 
Fax; 234 5265 496 

especial turismo/férias 

Bandistar 
in the D. Pedro V Town Park 

Situated In Avenida Araújo e Silva 
Town Park 

Type: Private Civil Architecture, Art 
Nouveau 

Jes an octagonal pm building of medium 
e reladebaine nie 

20th century by the engincer António 
Augusto de Araújo « Silva. The bandstand 
structure is made of cast iron in which 

veggtabile elements have been combined wah 
small decorative harps, borh of art nouveau 
inspiration. The nibbed covering is topa by 
delicue cast iron fragmenis. 

  

Edifício com 
painéis dos 
“Quatro 
Estações” 

Sito na Rua 

Manuel Firmino, 

04749 

Tipologia: 
Arquitectura Civil pos 

decoração Arte 
Nova. 

A fachada 
compreende vs 

painéis as 
“Quatro Esta- 
ções”, datados 
do início de sé- 
culo, que se dis- 
tribuem pela fa- 
chada: duas es- 
tações no primeiro piso e duas em 
cima. O “Inverno”, do lado esquer- 
do, entre a porta e a janela; o “Ou- 
tono” entre essa janela e outra porta; 
em cima a “Primavera” a meio de 
duas janelas; e o “Verão” entre jane- 
las também.. O restante imóvel é re- 
vestido por azulcjas com flores Arte 
Nova e as clássicas folhas de acanto. 
As partes laterais do edifício são 
constituídos por duas empenas ce- 
gas, tálvez com a perspectiva de 
construir um outro a seu lado. 

  

15 

The Four Seasons 

Panel Building 
Situated in Rue 

Manvel Firmino, n.º 

47-49 

Type: Private Civil 

The | façade 
shows Four 
Seasons — panels 
which date back to 
the beginning of 

century 
dis over its 

whole arca: two 
scasons on the first 
floor and two on 
top. Winter is on 
the left side, 
between the door 

and the window; Autuma is berween 
that window and another door, 
Spring is on top between two 
windows and Summer is also 
between ewo windows. The rest of 
the building is covered with tiles 
with Art Nouveau flowers and the 
traditional acanthus flowers. The la- 
teral sections of the building are 
constituted by two blind wall 
façades, maybe wish che intention of 
erecting another building side by 
side 

the 

  

    

  
  

  

mam Rota da Luz 
Pt 

  
jão de Turismo Rota da Luz 

e foão Mendonça, n.º 8 — 3800 

Tel. 234420760 Fax 234 

www rotadalr 

E-mail: aveiro. cotádaluzEinovanet pt 

  

0-200 AVEIRO Portugal 
326 

  

  

aveiro.co pt     
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1 Pedorido (praia fluvial). 
Pedorido é a freguesia mais à poente do concelho de 

Castelo de Paiva, onde desagua, vindo de Arouca, o rio 
Arda com as suas margens de rara beleza. Esta praia Au- 
vial, banhada pelo tio Douro, é um recanto natural onde 
poderá disfrutar do sossego de uma tarde de Primavera. 

2 Lugar da Raiva. 
Lugar enquadrado numa paisagem imponente, do 

largo da Igreja Matriz pode observar-se o rio Douro. 
Neste local é de destacar o da Raiva, imóvel 
de interesse público desde 1933. 

3Gondarém (Aldeia típica). 
Aldeia pitoresca, situada numa encosta voltada para 

o Rio Douro, que apresenta um conjunto de casas cons- 
truídas em xisto. É um local bastante agradável para se 
efecniarem passeios pedestres. 

4 Midões (Aldeia típica). 
Lugar muito agradável, implantado numa paisagem 

com muita vinha de enforcado a cobrir as encostas en- 
volventes. 

5 Miradouro de São 
O rio Douro corre por entre ravinas alcantiladas, em 

paisagens de sonho. Por vezes, um barco Rabelo passa 
como que 

perdido nas brumas do tempo. Quintas senhoriais 
povoam a paisagem, muitas delas contemplando o rio. 

especial turismo/férias 

À descoberta da Região 

Rota da montanha 
Lá do alto do Monte de 5. Domingos, a vista do Douro 

é deslumbrante. 

6 Lugar do Castelo (Ilha e Praia Fluvial). 
A povoação do Castelo, cuja primeira designação apa- 

rece em 1432, foi um antigo e importante parto comer- 
cial e fluvial, servindo uma vasta região desde o Porto até 

à Régua. Situa-se na confluência dos rios Paiva e Douro. 
Tem um cais de acostagem e uma praia Auvial- a Praia 
do Caselo. Na confluência dos dois rios, existe uma pe- 

doc 
sua forma lembra antigas fortificações e daí surge a tradi- 
ção de um Castelo de Mouros, Castelo de Paiva, como 
designação, tem aqui a sua origem. É um óptimo local 
para à prática de desportos náuticos. 

7Marmoiral da Boavista. 
Memorial finebre é constituído por duas estelas rec- 

tangulares, desenhando, nas suas partes superiores, um 
pequeno círculo onde se inscreve uma cruz, ladeando 
uma pedra sepulcral ao nível do chão é suportando, em 
peso, uma outra no topo. Este monumento data do sé- 
culo XIL. Encontra-se à Ea, da Quinta da Boavista, 
imponente Solar do Séc. XV 

8 Edifício da Antiga Cadeia, 
No centro da vila o Posto de Turismo situado no edi- 

fício da Antiga Cadeia merece, por si, uma visita. Aí po- 
derá obter mais informações sobre outros locais de inte- 
resse existentes no concelho, 

AROUCA 

Campeão des províncias 
Quinta-feira, 28 de Junho de 200] 

9-10- 11 Espiunca, Canelas e Alvarenga. 
Situadas a nordeste de Arouca este grupo de aldeias 

merece à sua visita. Espiunca, com a sua bela praia fluvi- 
al banhada pelo rio Paiva. Canelas sua rusticidade en- 
juadrada num cenário magnífico, E Alvarenga, a maior 
de todas elas, situada no vale onde existe uma uni 
de Turismo em Espaço Rural. Nesta freguesia podemos 

miradouro da N. Senhora do Monte. 

12 Areínho (Turismo activo). 
Saídos de Alvarenga em direcção a Arouca, encontra- 

mos uma agradável praia Auvial, abrigada na frondosa 
arborização das FR dE DR di pod pes 
actividades de Turismo Activo (Rafting, Canoagem, Hi- 
drospecd), organizadas por empresas de animação turis- 
tica (deverá informar-se no Posto de Turismo de Arou- 
ca). 

13 Mosteiro de Arouca, Museu de Arte Sacra. 
Classificado Monumento Nacional em 1910, o 

Mosteiro de Arouca apresenta uma planta em forma de 
um grande rectângulo. De fundação medieval crendo-se 
que ainda românica, o conjunto, alvo de incêndios e re- 
construções, data de finais do Séc, XVII e seguinte. De 
todo o edifício, merecem real destaque o claustro, à cori- 
nha, a Igreja « o coro das Freiras. Na Igreja de uma única 
nave, destacam-se o grande cadeiral, o grande retábulo, 
do estilo joanino, na capela-mor, o túmulo de Santa 
Mafalda e inúmeras obras de pintura e escultura. 

Continua na póg. 18 

  

  

x x x 

HOTEL JOÃO PADEIRO 

  

  

  

    

PELICANO 

Tel.: 232 761 662 

Largo da Feira 
OLIVEIRA DE FRADES 

    
  

A SUA CASA 
EM AVEIRO 

n*s 

Praceta D. Afonso V 
3810-094 Aveiro Portugal 

Telef: 234 426 514 

Fax.: 234 424 133 
wwwhotelafonsov-jardim.com 
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Cidade 
de mar e Ria 

Quinta-feira, 28 de Junho de 2001 

  

dos canais. Os matizes suaves da 

Ria, feitos de água, de céu e das 

velas brancas dos moliceiros. 
Extensos areais que o sol aquece. 

A branca espuma de um mar 
iodado. O sabor de receitas 
ancestrais, A emoção dos desportos 
náuticos. 

Prazeres de Aveiro para férias 

diferentes, completas. Certeza de 

um turismo com futuro. 

Câmara Municipal de Aveiro     
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Rota da montanha 
Continuação da pág. anterior 

Museu de Arte Sacra. 
Inserido no edifício do Mosteiro, este Museu possui 

um imporrante espólio de obras de arte, proveniente, na 
sua maior pare, da própria instituição religiosa. Na es- 
culmura destaca-se, eme outras, a de São Pedro, de oficina 
coimbrá e de grandes dimensões. A série de tábuas pinta- 
das com cenas da vida de Cristo são apenas uma pequena 
pois dE cia dação di dE 

pratas talhadas, com desraque para o dipeico-licrio de 
prata dourada e para o tríptico-relicário manuelino, teci- 
das tomando 
este Muscu num dos melhores, no seu género, de toda a 
Península Ibérica. 

14Calvário. 
Vários cruzeiros graníicos, aleninhas e um Ri 

constinuem um excelente conjunto artístico, residindo 
aqui o culminar do rirual da Via-Sacra que partia do Mos- 
RE 
outros enizeiros assinalam o 
cam todas do início do século XVI fi No pe 
pio as três crues mais ara que o antecedem datam 
1643 € 1627, respectivamente. Edge 
uma aura de religiosidade. 

15 Capela de Nossa Senhora da Mó. 

do século XIX que re 

16-17- 18-20 Covêlo de Paivô, Jamarde e 
Meitriz,) Drave. 

Este conjunto de aldeias tradicionais dmuado nó oe 
tremo sudeste do concelho e um parrimónio único, 
un dp de LRN 

de rusticidade, perdidas no meio das paisagens destum- 
branes cas serras de Arouca, conservam a sua identidade 

cultura, tomando-se num ponto de vista obrigatória. Janar- 
de e Meitiz possuem ainda belas praias fuviis, uma diva 
do rio Paiva. O acesso à estes lugares é feito cm estradas e 
carminhos de tera, pelo que aconselhamos prudência ra con- 

de di. Em Reg podem e vid sig Mis 

19Portaldo Infemo. 
A caminho da povoação da Drave, é constinuído por pre- 

dpi nome, des de pager duas de 

21- FERA Ta Orr 
Estas aldeias situadas a sul da vila de Arouca, em plena 

  

Restaurante 

    Serviço de Esplanada 
com vista Petiscos Diversos 

Cafataria para o rio 

234 622682 
Praça da República. 69--3750-410 ÁGUEDA     Prácata Jaime Cortesão, 

Tela, 229 799 962 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 28 de Junho de 2001 
mm esa os 

Sea da Ei, penca ds das ld na epic da 
região. A Freita, fazendo parte: do Macigo da Gralheira, com 
cumes que ultrapassam os 1000 meros, possui um coberto 
vegetal onde predomina a urze e a carqueja e, nas zonas de 

Carvalho, Medronheiro e Azevinho. A 

a Águia de Asa Redonda, o Gato Bravo e, cada vez mais aro, 
o Lobo Ibérico. 

23 PrechadaMizarela. 

com mais de 60 mewros de altura é otiginada pelo rio Caima 
e proporciona ao visitante um cenário belo e típico de monta- 

= 

    

   
Silene sais 
ALUGUER DE Ra EGARAVANAS 

a sala 14 — 4426-101 Águas Santas - Maia 
E 228 7H 50 - E-mol: nen lvatentoo pé 

    
  

    

OSEU 
RESTAURANTE 

  

        

    

  

  inda Ma: 

de: José Alberto Leitão é Deolinda 

ass = COSTASITUR 
RR 

2a 
Ta Ra e cera Praia Di VRGUEIRA - aviao E 

COM NOVA ADMINISTRAÇÃO EMA Goetr dar soslantur-som Ê 3 

AGORA ABERTO Agora f E £ 

AOS DOMINGOS ara Um espaço agradável para as 

ria Silva Leitão 

gerência suas refeições diárias ou de grupo 

Rua Sá Carneiro, nº 85 
Telefone 231 420 610 CANTANHEDE 

Telemóvel 93 44 62 506   
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—» 
24 Pedras Parideiras. 

Situado nas mediações do lugar de Castanheira, este 
fenómeno é único no país e raríssimo no mundo inteiro. 
“Trata-se de um afloramento granítico que tem incrusta- 
dos nódulos envolvidos por uma capa de biotite em for- 
ma de disco bicanvexo, os quais, por efeito da erosão, se 

soltam da pedra-mãe — daí a denominação de “paridi- 
tas 
Gastronomia. 

Castelo de Paiva: Arre de tampreia, vitela à posta, doces 

CASTELO DE PAIVA 
1 Pedorido (river beach). 

Pedorido is located on the western part of the mu- 
nicipalicy of Castelo de Paiva. Here, the river Arda 
flows into the Douro, coming from Arouca. lhe river 
margins hoid a rare beauty. lhe beach is a narural spor 
where you can enjoy the quicmess of a Spring afrer- 
noon. 

2Raiva. 
From this place you may enjoy an outstanding lan- 

dscape over the Douro river. We point our the pillory 
mich is classified as of public interest since 1933. 

Ai 
ue village jocated on slope over t e ouro, 

vd a tm ad int pl 

a ela 
Pleasant place, surrounded by vineyards. 

5 São Domingos Belvedere. 
From here you can sce the Douro river running 

through steep gorges composing à unique view. Some- 
times a “Rabelo boat passes by as f lost in the mist of 
pe NR Cons esse fim lança ra 

cas Dalcicfe the bi OF die Dbi abbolbiy de 
aaling. 

6 Lugar de Castelo (River island and beach). 
Ihis village called Castelo (castle) since at least 1432, 

mas an important harbour serving a large area from 
Porro to Régua, lt stands on the convergence of rivers 
Paiva and Douro. lt has a peer and ê beach called Praia 
do Castelo On the convergence of the two rivers, there's 
a small plot oF and which is called ae td e 
se its shape suggests old forresses. 

lhe name Castelo de Paiva has its origin here, lhe 
place is ideal for nautical sports. 

  

   

7 Marmoiral da Boavista. 
Ihis funeral memorial is made up of vo recrangu- 

Jar pillars with an inscribed cross at the top, standing 
beside à sepulchral stone at fioor levei with another on 
top. Íhis monument dates om the 1. th century ir 

sat the entrance of Quinta da Boavista, an impo- 
sing manor house from the 1 8- century 
sta     

8 Old Tailhouse. 
le odio fis ocoed ar acne of the town 

in an old j leserves a visit. lhere you may ob- 
cai ff atom orient place ts sui 
the neighbourhood. 

    

AROUCA 
9/10/11- Espiunca, Canelas and Alvarenga 

Locafed north of Arouca, this group of villages de- 
serves to be visited. Espiunca, which is bathed by the 
river Paiva bas a beautiful river beach. lhe rural Canelas 
stands on a magnificent scenery. And Alvarenga, the 
largest of the three is located on the valley, were e 
is a country house that rents rooms for tourism pa 
ses. In this parish, we cam visit the watermills EE 

de Serradelo 
Arouca: Vitela assada de raça arouquesa, cabrito assado da 

Gralhelra, morcelas doces, castanhas doces, páo-de-ló de Arouca. 

Principais Festividades. 
ia Nr Tem o e 

Monte de São Don 
Fesm de Santo oca Agro (né, Gondarém 
Feira do Vinho Verde, Gastronomia e Artesanato, final de 

Junho, Sobrado 
“Arouca: Senhora da Mó, 7 e 8 de Setembro, Monte da 

Senhora da Mó 

Mountain Route 
sçhise with slare roofs and enjoy the beautiful view from 
the belvedere of N. Senhora do Monte. 

15 Are (ova oia 
Leaving Alvarenga towards Arouca, we find a nice 

asse brae, oil Iii cleo oo o he 
river banbs, The place is ideal for active tourism (raf- 
ting, cânocing, Hidrospeed), by specialised 
companies (for further information contact the tou- 
rism office of Arouca). 

13 - Monastery of Arouca, Museum of Sacred Art. 
Lhe Arouca Monastery was classified as Narional 

Monument in 1910, lr bas the shape of a large rectan- 
ele. lt dates fiom the Middle Ages, however ir mas 
Festored sesta times namely on the 1 a a0d 1h 
cemturies. lhe cloister, the kirchen,the chrch and 
choir are worth seeing. The Church sic s composed 
of a single nave, has a large altar of Joanine style, à 

Ca el ind the dh e och a Sie MRE 
da and numeros painting and sclprure 

Museum of Sacred Art 
Located e the Monastery, this Museum has a large 

collection of works of arc coming most of them trem 
the religious institution itself. We point out the sculp- 
quod a GRE Eid dc 
of table paintings with scenes of the lhe of Christ are 
only a small part of the excerlene painting collection. 
Rehigious books, carved silver, shrines, tissues and azu- 
tejos complete the coblection. lhis museum is one of 
ihe best rehigious muscums existing at Iberian levei. 

14-Calvary. 
Various grafite crosses, a sbrine and a pulpit com- 

pose this arrisco sec which is the highest point of the 
stations of the Cross that start trem the Monastery. 
From here te the Calvary, there are various crosses that 
date trem the beginning of the jm century. lhe pulpit 
and the tahlest crosses date trem 1643 and 1627, res- 
pectively. An aura of rehigiousness emerges trem the 
whole. 

15 

  

inctuary Our La dyof Mó. 
Standing on the top of the hihl which bears the 

same name, this sancruary emerged, according, te the 
legend, in memory of a Christian devoted te Our Lady 
thar led the Moors in Morocco. lhe cliapel which is 
presumed te date trem the , th century holds inside a 
gerhic sculpture of the Lady with Child trem the 1 em 
century and à painting of she 190 century which re- 
produces the legend. 

  

1612/18/20 -Covêlo de Paivô, Janarde, Meitriz, 
Regoufe, Drave 

Ibis group ef traditional vihlages lecased on che sou- 
theastem limit of the municipality is a unique heritage 
and constitutés a scenery ef rare beauty lhese rustic 
vihlages 10sf e the middle ef the dazshing landscapes 
of the Areuca mountains, have preserved their cultural 
identity and deserve te be visited, Janarde and Meitriz 
have beautiful river beaches - a gift crem the river Paiva. 
Acvess te these places is by small non paved roads the- 
retore prúdence is required. Old tungsten mines can 

  

Festa da Senhoca do Monte: 8 de Setembro, Senhora do 
Monte (Alvarenga) 

Feira das Colheita, último fim-de-semana de Setembro, 
Arouca 

tusninha    

  

But 

  

be visited e Regoufe. 

19 - Portal do Inferno. 
a road te Drave runs through stecp clifs surreun- 

ded by a dazzhing mountain landscape. 
21/22 - Albergaria da Serra, Castanheira. 

Ihese vihlages located seuch of Arouca e the moun- 
tain or Ereita are two of the mest typical villages in 
region. Freita is part of the ridge er mountains called 
Maciço da Gralheira, the tep of which is abeve 1000 
metres. lhe vegetatien is mainly cemposed ot heather 
and shrubs, and pine trees, oaks, s -trees and 
hehly. lhe fauna is diversiticd: wild bear, eagle, wild cat 
and Iberian 

23- Frecha da Mizarela. 
Ihis beautitul landscape that requires te be seen in- 

cludes this watertail that can be observed trem the bel- 
vedlere ot Mizarela. lhe water falis trem ever 60 metres 
high and provides a beautiful and typical mountain 
scenery. 

24 - Pedras Parideiras. 
Located in the neighbourhood ot Castanheira, the- 

se stones provide a phenomenom which is unique in 
the country and extremely rare at world level, it is an 
ourerop of grafite with incrusted nodules involved by 
biodie e the shape or biconvex disc which as resuir of 
erosion, stem out ot the mother stone = that is why 
they are called “paddeiras” (blrth deliverers) 

Further information. 
Sacred Art Muscum opening ho: 

day from 9 te 12 am. and 2 te 5 pm. 
Access te Drave shouid be made é a 4-wheei drive 

car and under favourable weasher. 

  

Mesas ce Sum- 

  

Local cuisine. 
Castelo de Paiva: Lamprey riceve 

ers. 
Arouca: Rónsted veai, roasted Kid, and various des- 

serts (morcelas doces. castanhas doces, pão-de-ló de 
Arouca) 

  

radelo swe- 

Main Festivities. 
Castelo de Paiva: Festival of São Domingos, qd Au- 

guist, at Monte de São Domingas 
5. ildetanso Festival, August, at Gondarém 
Vinho Verde Festival, Local cuisine and craft indus- 

try end of June, ar Sobrado 
Arouca: Senhora da Mó, xh / 8- Sepumbes, at 

Monte da Senhora da Mó 
Senhora do Monte festival: 8- September, at Se- 

bee do Monte (Alvarenga) 
arvest festival, iast weekend of September, at Arou- 
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Serras do Interior 
ALBERGARIA-A-VELHA tos finerários. 

= , no Monte o a no Monte 10 Ee 

Situada no cume do Monte de Nossa Senhora do Socor- 
ro, antes designado por Bico do Monte, esta capela surpe 
como cumprimento de promessa fita quando, no decorrer 
do ano 55 do século XIX, defagrava um mortífero surto de 

cólera, O seu maior Interesse reside no espantoso local onde 
foi cdificada, com largas vias para toda a região envolvente. 
No seu interior encontra-se uma escultura da Virgem com o 
menino, obra de setecentos. 

SEVERDO VOUGA 
3 Ponte do Poço de 5. Tiago. 

servia de passagem ac 
Linha do Vouga. À sua extraordinária leveza, furo do seu 
bom nível construtivo, constitui surpresa para o mais desa- 
tento, 

4 Praiafuvial“Quintado Barco”. 
Situada em Paradela do Vouga, esta bela pra Muvial é 

  

poderá praticar 
poste poe Le 

a 
cl Sama Maria no medievo, este templo é de- 

barroco, pertence à segunda metade do séc, XVIL. Os outros 
dois são também do séc. XVII, sendo o do Santo Criso o 
mais antigo. Destaca-se a escultura da Virgem com o Meni- 
no do séc. XVI, proveniente de oficina coimbrã. Merecedor 
de referência é também o púlpito. barroco, das primeiras 
clécadas do séc, XVIII, policromado e de talha dourada. 

Cruzeiro do Adro. 

seis espiras encimadas por um capial coríndo, sobre o qual 
assenta a cruz. 

Gasada Aldeia. 
Classificada como imóvel de interesse concelho e recupe- 

rada para Turismo de Habitação, está casa brasonada é um 
bedo exemplar da arquitcctura rural do século XIX. 

7 Casado Artesão de Sever do Vouga. 
Situada no centro da vila, é o local de encontro dos sabe- 

res e oficios tradicionais que importa manter vives e se descja 
an REDE gn adere nc 
de Ti 

8CascatadaCabreia 
Esta queda de água originada pelas águas do rio Mau 

aliado Seade neo a 
ta da Cabreia. nos assim, O visitante a percorrer à 
pé o trajecto até à cascata pera usufiuir da beleza desta paisa- 
gem, aventurando-se pelas caminhos que recortam ese local 

sind am cesrpls dede 

9Igreja Paroquial de Silva Escura. 
Obra datada do século XVI, foi reconstruída por volta 

megglítico integra-se num vasto conjunto de 17 monumen- 

Saindo de Silva Escura, de volta ao centro de Seve, deverá 
seguir a cincoção de Rocas do Vouga. ente à 8 
km de Sever do Vauga encontrará um moniumento de eleva- 
do calor anjos Impomnde-se pelas suas grandes de- 

mensões, este vestígio bem conservado do Homem do perio- 
do megalítico integra-se num vasto conjunto de 17 monu- 
mentos funeráriuos. 

VALEDE CAMBRA 
1 Lombade Arões. 
Seindo da Anta da Cerqueira, de regresso à estrada princi- 

pal vie à direca. Depois de alguns merros, ao encomtrar um 

encontrar a magnífica aldeia da Lomba. Esta é uma aldeia 
típica em socalcos, situada aproximadamente a 10 Km de 
“Arões, com características celtas « casas em xisto envoltas numa 

ainda se produz 0 azeie à 
madeira. Aconselha- 

mo-o a percorrer, a pé, à aldeia num passeio pelo tempo. 

12Casada Tulha(Cepelos). 
Deverá. 

resante aspecto geral, É 0 portal - encimado por fogaréus e 
por tima cruz - que assume o protagonismo desta peça arqui- 

tectónica. 

fera den 

  

nicircular. Proj 
dedicado 8, Sacos o cnuzciro barroco de granito 
te esculpido, impressiana pel altura magestárica - 1á me- 

dai tros. O enquadramento da igreja do eneio na paspem 
envolvente proporcionam um eco de conjunto de rara be- 
Jeza, sendo sem sombra de obrigatória 
da regido. 

14 Museu Municipal (Macieirade Cambra. 
Instalado nos antigos Paços do Concelho, reúne marerial 

arqueológico, cerâmica, traje e alíias de diversas actividades 
tradicionais do concelho, com destaque para os ciclos do pão 

e do linho. 

15Valede Cambra. 
Saindo de Macieira de Cambra, dirija-se ao centro de 

Vale: de Cambra e, na rotunda da estánia de SE António, 
visite o Posso ck Turismo. Aqui poderá obter mais informa- 
ões sobre outras atracções, nomeadamente, à Praia Fluvial 
de Burgãs e a Igreja Marrz ce 5. Pedro de Castelões, consi- 
ruída por trs naves e arco cruzeiro, 

  

16 Santuário de Santo António. 
Edificio de arquitectura contemporânea, no qual se con- 

jugam vários materiais « elementos decorativos. Apresenta 
um comu de ienes vi, que não deixa Indife- 
rente o olhar do visiante 

OLIVEIRA DEAZEMÉIS 
17 Casa- Museu Ferreira de Castro ( Ossela, estrada 

nacional 224). 
Era a residência do conhecido escritor da região, Ferreira 

de Castro, publicamente através de uma es- 
cultura de Henrique Moreira, presente na sede de Concelho.   

“ansfmada em casa museu exibe os sapatos e à maia que 
acompanharam o escritor na volta ao mundo . périplo que 

ds ques dis aos no perfodo que antecedeu a Segunda 
Guerra Mundial. 

18Casa-Museu Regional de Oliveirade Azeméis. 
Esta casa construída no princípio do século XX apresenta 

uma interessante colecção de aves « borboleras. O visitante 
o ud Fu Ra 

dl, bem como barros dos oleiras de Ossela  arteficros arque- 
ológicos de Oiseha e de UL 

19Muscudo Centro Vidreiro. 
Este museu, localizado nas Instalações do Centro Vidrei- 

ro do Norte de Pora apresenta os clivesos aspectos da 

idas dedo pólo AE pero meo 

ni E pe an 
ser o local onde foi fundada a primeira fábrica do vidro em 
Poruggl (a fábrica do Cóvo) no século XV. 

20 Capela de Nossa Senhora de La Salette. 
Construída já no inicia do século XX, pelo traço de Antó- 

nio Correia da Silva, nela resoam ainda os ecos da romantis- 

ndo cento. 
a pelo Parque de La Salete, fiondoso arvoredo 

a no alto do Mante Crasto ou do Calvário e escor- 
rendo pela encosta abxixo, onde perder-se é sempre encon- 
trar algo de novo. O chafariz, obra do século XVI, permite 
reficear-se depois de saborear as cefciosas Broas ce Mel, 
picas cesta região. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 
21 IgrejaMatriz. 
Foi fundada no século XIX e é de invocação a São João 

Bapéisca Por detrás desta Igreja passava a via militar romana 
de Talábriga e Lacóbriga. 

22 Palacete da Quintado Rei da Farinha. 

artístico 

tuição e de um Auditório para a realização de Colóquios, 
e Projeção de Diaporamas. 

23 Parque de Nº St dos Milagres. 
Espaço vende que acolhe o Santuário de N- St- dos Mi- 

lagres,
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S. João da Castelo de Oliveira de 

Madeira Paiva Arouca A méis: 

Oliveira de Pelorido Real Vale de 

Azeméis Cambra 

Circuito de Montanha Mountain circuit 

Partindo de Oliveira de Azeméis, 

  

à debe aim digest 
de Paiva. Passando por Pedorido, 
onde se situavam as antigas minas de 
carvão do Pejão, a estrada acompanha, 
de quando em vez, o sinuoso percur- 
so do Rio Douro. Continua-se para 
Castelo de Paiva. De Castelo de Paiva 
seguir em direcção a Arouca. No ca- 
minho, merece destaque a igreja de 
Real. 

“Arouca, com o seu convento, hoje 
museu de arte sacra, à sua magnífica 
gastronomia, com realce para a vitela 
é a. doçaria conventual... Em redor, à 
serra da Freita, com as aldeias serra- 
nas e a interessante cascata da Frecha 
da Misarela. De Arouca seguir para 
Vale-de Cambra, cidade que se tem 
vindo à tornar um importante centro 
industrial e económico. De Vale de 
Cambra regressar a Oliveira de Aze- 
méis, aproveitando para visitar o fron- 
doso parque de La-Salette 

  

Starting your journey from Oli- 
veira de Azeméis, follow in the di- 
section of S. João da Miadei a, bath 
dynamic towns, and continue nor- 
<h taking the IC2 isusáindo 
exit for Castelo de Paiva. Passing 

    

lows the meandering of the river 
Douro. From Castelo de Paiva, pro- 
ceed to Arouca. At Real, take a look 
at the local church. 

Arouca has a monastery - now 
transformed into a sacred art mu- 

arich gastronomy; par- 
ticularly the veal and the convent 
sweets. The town is surrounded by 
Serra da Freita, with its pictures- 
que mountain villages and beauti- 
ful warerfalls. From Arouca, head 
to Vale de Cambra, nowadays an 
important industrial and economic 
centre, and turn back towards Oli- 
veira de Azeméis, taking the chan- 
ce to visit the green park of La-Sa- 
lerre. 

  

Sever do Águeda Oliveira do Palhaça 
vauga z Bairro 

Talhadas Albergaria-a-Velha Fermentetos Aveiro 

Circuito do Vouga Vouga and Bairrada 
eda Bairrada os 

Saindo do IP5, no nó das Talha- 
das, seguir em direcção a Sever do 
Vouga, onde poderá visitar a igreja pa- 
roquial. Prosseguir pela estrada que 
ladeia o Rio Vougaem direcção a Al- 
bergaria-a-Velha é daí para Águeda. 
Agradável cidade junto ao rio, com 
as suas casas antigas, uma igreja com 
belos motivos artísticos e um interes- 
tante museu. Dé Águeda tomar a di- 
recção de Besmenídoo a fim de visi- 
ar a Pateira, uma bela lagoa, onde o 
verde apela à calma e ao repouso. Se- 
guir para Oliveira do Bairro e daí para 
ó 

    

Em Oiã, uma paragem para apre- 
ciar a riqueza da talha dourada e dos 
retábulos da igreja paroquial. Conti- 
nuar para a Palhaça, onde poderá vi- 
sitar o museu local. Prasseguir o per- 
curso para Aveiro. 

Leaving the TP5 road at Talha- 
das exit, continue towards Sever 
do Vouga, where the local church 
is worth visiting. Continue along 
the Vouga to Albergaria-a-Velha 
and from there to Águeda. 

gueda is a pleasant town, with 
beautiful houses, an interesting 
museum and church. From Águe- 
da, continue to Fermentelos and 
enjoy the peaceful green landsca- 
pe of the Fermentelos lake. Con- 
tinue to Oliveira do Bairro and 
from there to Oiá. 

Ar Oiã, take the time to admi- 
re the richness of the carved and 
gilded wood of che local church. 
Following the road to Palhaça, 
where you can visit the local mu- 
seum, you will finally astive at 
Aveiro. 

    

  

   

= Oferecemos a hospitalidade 

  

  

A GARRAFEIRA 
EM CASTELO DE PAIVA 

BEBIDAS NACIONAIS E 
ESTRANGEIRAS, COLECÇÕES DE MINIATURAS 

PARA OFERTA EM CASAMENTOS, DISTRIBUIDOR 

  

J de Me prn Ram DO VINHO “BARROS” NO CONCELHO DE CASTELO 
Albergaria do Campo DEPAIVA 

A E Ee Ê 
JENCIAL Fe Eni O Ref) TEL.: 255 699 009 

PRAÇA DA INDEPENDENCIA (JUNTO À IGREJA) 
4550 CASTELO DE PAIVA Ras de S, Miguel - Outeio - Telef: 25668274516 - Fax 2 

3720 Oliveira de Aceméis 
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Estarr: 

  

Aveiro M 

Gircuito Norte da Ria 

Partindo de Aveiro, segue-se para Estarreja, em di- 
recção à Murtosa. Da Murtosa tomar à direcção da 
Torreira, atravessando a Ria na ponte da Varela, Na 

Torta, poderá apreciar a tradicional pesca da arte da 
xávega. Seguindo para sul, encontrará a Reserva Natu- 
ral das Dunas de 5. Saio um lol pegado para 

a observação da fauna e flora, com especial destaq 
para às aves migratórias. Na praia des Speo 
trará uma simpática povoação piscar 

Regressa-se pela mesma estrada, Ema 
direção a Ovar. No percurso, sempre junto à Ria, 

barcos molieiros, bem como 
do Areíiho, uma interessante praia na Ria. Prossegue-se 
até à Praia do Furadouro, Daí para a cidade de Oyar, 
conhecida pelas suas casas revestidas a azulejos, que 

fem dela um museu vivo do azulejo, as curiosas Ca- 
tradições 

podem ser admirados os 

pelas dos Passos, testemunho de 
com destaque para as procissões quaresmais, é interes- 
nes mtu (Ovar é aid, cedia pelo aliado 
Carnaval de Ovar e o não menos famoso pão-de-ló. 
De Ovar, sair em dirceção a Aveiro, com uma para- 

gem em Válega, para observar a interessante fachada 
de azulejos da igreja paroquial, seguindo, depois, para 
Avanca, terra orgulhosa das suas casas solarengas, dos 
belos painéis de azulejos da estação ferroviária. Depois 
de aí visitar a Casa-Museu de Egas Moniz, li 
vida do cientista galardoado com o prémio Nobel, se- 
guir para Estarreja, continuando para Aveiro. 

Barra 

  

especial turismo/férias 

Circuitos da Ria - Ria circuits 
Válega Estarreja Tor 

  

Jacinto 

  

religiosas, 

ligada à   

Vagueira 

ira Furadouro 
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Avanca Aveiro 

North of'tbe Ria circuit 

Leaving Aveiro, head towards Murtosa passing in 
Escarteja. Arriving at Murtosa, continue ta Torreira, 
crassing the Ria at the Varela Bridge. In Torreira, you 
vil be able o see the traditional sing; method cal. 
led “ivega”. Going south, you will find the S. Jacin- 
to natural reservation, a privileged place for observing. 
the flora and the fauna, particularly migratory birds. 
A£S. Jacinto, you will find a nice lirte village of - 
shermen. 

Taking the same road back, po in the direction of 
Ovar. When riding along the Ria, you will be able to 
admire the traditional “moliceira” boats, and glimpse 
Arcinho, an interesting river beach, Continue up to 
Furadouro beach, and from there to Ovar, known for 
its azulejo-covered houses - which make the City a 
living museum of the “azulejo”. There you can also 
see the unusual chapels of the Station of the Cross, 
char artest for strong religious traditions, such as the 
Lent processions, and other interesting museums. 
Ovar is aiso known for ies Carnival celebrations and 
its famous sponge cake ('pão-de-167). 

From Ovar, proceed to Aveiro, stopping at Válega 
to see the interesting local church front covered with 
azulejos, crossing Avanea, a town proud of its beauti- 
ful manor houses and the azulejos panel av the rai- 
Iway' station 7 fer visiting, che Egaé Mila! Musótim/: 
that celebráres this Nobel winner scientise, continue 
through Estarreja up to Aveiro. 

  

Vista Alegre 

  oo .os. 
Aveiro Costa Nova 

Gircuito Sul da Ria 

Parindo de Aveiro, seguir em dirse- 
ção às praias, podendo avistar, durante 
o percurso, as salinas e o porto de pesca. 
Na praia da Barra, assim chamada devi- 
do à entrada artificial da Ria, aí cons- 
truída em 1RÓS, encontra o farol mais 
alto do País. Seguidamente, prosseguir 
para a praia da Costa Nova, com as suas 
encantadoras casas pintadas de riscas co- 
loridas, os palheiros, Continuando o 
percurso junto à Ria, chega-se à praia 
da Vagueira, conhecida pela típica pes- 
ca da arte da xávega. Da Vagueira seguir 
para Vagos, numa agradável estrada que 

atravessa a mata de pinheiros. Da vila 
de Vagos prosseguir no sentida de Avei- 
to, visitando no percurso, a pitoresca al- 
deia da Vista Alegre, localizada à esquer- 
da da estrada, AÍ se situa a famosa fábri- 
ca de Porcelanas da Vista Alegre, onde 

rá visitar o museu e a capela de Nº 
S% da Penha de França. Seguindo para 

avo, uma encantadora cidade de be- 
las casas, entre clas alguns belos exem- 
plares “arte-nova”, onde merece visita o 
Museu Marítimo, excelente repositório 
da vida a bordo dos barcos bacalhoeiros. 
De Ílhavo seguir para Aveiro. 

  

ilhavo Aveiro 

  

South ofibe Ria circuit 
Leaving Aveiro towards the beaches, 

you can see the salt marshes all along 
the way, and a fishing port. At Praia da 
Barrá, where che Ria meets the sca, the- 
se is a harbour built in 1808 and the 
highest lighthouse in the country, The 
next beach, Costa Nova, has typical co- 
loured striped houses, called “palhei- 
ros”. Continuing along che Ria, you 
will arrive at Vagueira beach, where 
fishing is still performed in che old tra- 
ditiona! way called “xavega!. From Va- 
gueira continue to Vagas, taking a nice 
road that crosses a pine wood. From   

Vagos, drive towards Aveiro, stopping 
at Vista Alegre, a picturesque village on 
the left side of the road. There you will 
find the famous china factory and the 
chapel and museum of Nossa Senhora 
da Penha de França. Following the road, 
you will encounter Ílhavo, a charming 
town with beautiful houses, many of 
which are fine Art Nouveau examples, 
and the Sea Museum, which rells all 
you want to know about life on board 
of the “bacalhociros”, the cod fishing 
boas, Erom Ílhavo, head down to Avei- 
ro. 
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«Arquitecturas marginais» 

AMRIa apoia concurso de ideias 
- três mil contos para prémios 

A Associação de Municípios da Ria (AMRia) vai pro- 
mover, com a colaboração do Núdeu de Arquitectos de 
“Aveiro (NAAV) e apoio da Ordem dos Arquitectos e da 
Associação dos Planeadores do “Território, um concurso 
de ideais de arquitecrura e urbanismo subordinado ao 
tema «Arquitecturas Marginais», cujo. regulamento será 
divulgado em breve. 

Este concurso tem por objectivo sublinhar a relação 
entre a água e a arquitectura, procurando novos modelos 
de relacionamento que perspectivem o papel da Ria nos 
territórios urbanos do século XXI 

Com este concurso de ideias de arquitectura e urba- 
nismo, a AMRia e o NAAV pretendem estimular os ar- 
quitectos, os urbanistas e os estudantes destas discipli- 
nas a debruçarem-se sobre este tema. 

O concurso apela à criatividade dos Go 
procurando soluções arquitectónicas e urbanísticas 
demonstrem possibilidades de relacionamento UE 
homem e água, no contexto da Ria de Aveiro. Por isso, os 

podem apresentar livremente propostas de 
tipos e formas que respondam quer a problemas actuais 
ou ideias para o futuro, desde que se situem perto da 

água ou mesmo debaixo de água. As propostas poderão 
desenvolver ideias de grande, média ou pequena escala, 
para um edifício ou grupo de edifícios, de cardeter efé- 
mera ou permanente, propondo estruturas que poderão 
não se enquadrar na clássica concepção estrutural ou es- 
pacial, Poderão apresentar ideias de planeamento para 
espaços di inter-relacianamento entre actividades agri- 
colas, turísticas, piscatórias, industriais ou outras. Os locais 
de intervenção dessas ideias terão de se situar na área 

da Associação dos Municípios da Ria. 
O concurso será aberto a arquitectos, a urbanistas é 

a estudantes finalistas das áreas de Arquitectura e do Pla- 
neamento Regional de Urbano, duas categori- 
à, uma pasa profsonas e ora para estudantes, Ao 
vencedor de cada uma das categorias co! lerá um 
ptémio no valor de mil contos. Serão ainda atribuídas 

cinco menções honrosas, cabendo a cada uma um pré- 
mio no valor de duzentos contos. 

O resultado do concurso será divulgado publicamente 
em simultâneo com a exposição dos trabalhos que terá 
lugar no Censro Cultural e de Congressos de Aveiro, em 
data a anunciar. 

  

Em S. João da Madeira 
Seis mil contos para Rede de Apoio Social 

No âmbito da políti- Ao desenvolver este 
ca de reestruturação esforço financeiro e ao 
acção social que a Autar- criar condições técnicas 
quia tem levado a cabo, 
um dos projectos que 
assumic particular rele- 
váância é a implementa- 
ção da Rede Social, clas- 
sificado pelo Ministério 
do Trabalho e Solidarie- 
dade Social como «um 
dos mais exigentes pro- 
jectos de gestão de 
políticas s 

para a implementação da 
Rede Social, a Autarquia 
está a apostar num dos 
mais importantes pro- 
jectas nacionais de com- 
bare à pobreza e à exclu- 
são social, que permitirá 
tornar a protecção soc 
mais cficaz e eficiente. 

Uma das grandes ino- 
vações deste projecto é o 

  

aprofundando a análise 
dos factores estruturais 
produtores de pobreza e 
exclusão social, mas tam- 
bém conhecer, de forma 
pormenorizada, as situ- 
ações mais específicas 
existentes no concelho. 

acção social foi dado 
«um passo de gigante», 

cujas consequências mar- 
carão definitivamente a 
política de acção social 
em S. João da Madeira, 
mas sobretudo trarão 
consigo uma sociedade 

Como consequência mais justa c mais equili 
destes estudos aprofun-  brada, onde a expressão 
dados, a RedeSocialpos- | IGUALDADE DE 
sibilicará salros quali OPORTUNIDADES 
vos na intervenção soci- será uma realidade. 
al, não só porque traz 

  

  

  

Rock Feira 2001 

Cartaz do evento ao nível 
dos grandes festivais de Verão 
Um festival de Verão ao nível dos grandes festivais de mú- 

sica que o país já consagrou é a proposta para o Rock Feira 
2001. À 10º edição deste evento, uma promoção da Casa da 
Gaia e da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. realiza- 
sea6e7 de Julho no Europarque. 

A edição 2001 destaca-se pela qualidade do cartaz apre- 
sentado, em especial pelo múmero significativo de grupos in- 
ternaciorais com nome firmado no panorama musical euro- 
peu c mundial. Neste aspecto, destacam-se os grupos Suici- 
dal Tendencies — D.A.D. - e Paradise Lost, bem como os 

Rode Feira terá um segun- 
do Palco — designado Palco Volume - que contará com a 
presença de 3 bands participantes no Rockrarcr e 5 bandas 
nacionais convidadas. 
Num total de 16 bandas em paloo, este evento caraceei- 

ta:se pela sua dimensão, ao nível dos grandes Festivais Rode 
de Verão. 
Do ad 

todo a pais, Os bilheres podem já ser reservados através da 
cicker line - 217150300 ou yryondarickercom 

O valor das entradas é de 3.000$00 para um dia e 
4000500 para os dois dias. 

Programa : 
Sexta-feira, 6 de Julho, 20.00h 
Die Happy 
Moonspell 
Clawfin 
Suicidal Tendencies 

Palco Volume 
1 Banda do Concurso Rocktaract 
Full Damage — Far Freddy — Bodhi 

Sábado, 7 de Julho, 20.00h 
Mofo 
Primitive Reason 
DAD 
Paradise Lost 

Palco Volume 
2 Bandas do Concurso Rocktaract 
Haus en Factor — Ez Special 

  facto de se 
com base num trabalho 
de parceira alargado que 
envolve um elevado nú- 
mero de instituições con- 

jas € actores sociais de 
diferentes naturezas e áre- 
as de intervenção. 

Uma das grandes van- 
tagens, que justifica per 
si a sua implementação, 

so. 
S. João da Madeira 

foi um dos concelhos se- 
leccionados para a imple- 
mentação deste projecto, 
que desde Março do cor- 
rente ano tem mobiliza- 
da uma sólida equipa 
rtabalho « parcerias cada 

      

versas instituições e en- 
tidades do Concelho. 

   

  

Para que a Rede Soci- reside na realização de 
al se tomasse uma reali- diagnósticos locais que 
a rg jtirão aprofundar o 

  

permi 
CD pre 
blemas de pobreza é ex- 

esti cer clusão social. 
6200.000800 mese pro- De facto, e à partir 
jecro, verba que irá criar destes diagnósticos será 
as condições técnicas possível não só traçar um 
logísticas necessárias, retracto destas situações, 

  

e ee em 
  

consigo à 
de objectivos e estra- 

égias de intervenção de 
todos os parceiras enval- 
vidos, como ainda por- 
que permitirá aumentar 
a capacidade de 
detecção e resolução de 
problemas individuais 
gerando assim respostas 
especificas para necessi- 
dades cspesíficas, é incre- 
mentar. significativa- 
mente a mobilização « 
participação dos desti- 
natários dos programas € 
projectos de intervenção 
social que lhes dizem res- 
peito. 

Estamos pc 
tos que no domínio da 

    

convic- 

  

  

Rádio do Distrito 
de Aveiro 

admite 
animador de emissão 

Resposta a este jornal ao nº 141   
  

www.terranova.pt  
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Silveira (Oiá) 
horas, é meia hora mais tarde 0 folclore anima 
Ranchos S. Simão, da di À 
noite, pelas 21,30 horas, o Prof. Marcos do Vale apresenta o seu show 

Com Os 

de desce e às 23,30 horas “Vinicius e suas bailarinas” encerram 
De 30 do corrente até 4 ce Julho, Silveira festeja Nossa Senhora o ara 

do Livramento. com comras 'Teimosos de Oiá, às 15 horas 
Do animado programa salientamos, no sáfiado, com armuada com 

os Teimasas de Oiã, às 15 horas e às 22 a tradicional sardinhada, com 
a acutação do conjunto “Ondas Vivas 
No coming, às 1 horas missa solene seguida de procissão com 

a Tama de Ois da Ribeira, uma largada de páraquedistas pelas 15,30 

      

e dia EAD Te tarde típica com o grupo Cartaz do 
horas acniação do conjunto TVS. 

No da sia Orquestra espanhola “Noche de Estrela” e suas 
bailarinas, a parir das 22 horas. 
No dia 4 encerram os estejas com o conjunto “Função Públici” 

fará o encerramento dos festejos, a parcira das 22 horas. 

  

  

  
      

   
      

Oo.B.V.P. 
OUIVEIRADO BAIRRO VEICULOS FESADOS LDA”   Atelier de Pintura 

e Cerâmica 

Pe Aida Oliveira 
José Alves 

Fuad Fado Est e. e ve 
aros O Oi Bo 

ue 23472304 Tot as 0ua257 
a st rz2 a oem aromiages 

Fuad Espadanaia, Wº7 SILVEIRA STTE-06S OA       

4h 
MATERBAIRRADA 

el | Fax 234 759.345     

RESTAURANTE - SELF SERVICE 
GARFO LIVRE, LDA. 

ALMOÇOS - JANTARES 
HADAS 

NO CARVÃO 
BACALHAU À LAGAREIRO 

Ri da Fora do Lugar, Nº 
TEL 234 729 96 Edit. Flor da Via - 3770-050 Oiá       

  

Bairros (Castelo de Paiva) 
Nos dias 6, 7 é 8 de Julho, Bairros, Castelo de Paiva vai festejar o Senhor das Aficos, com 

“um programa que fará desocar à localidade muiros forasteiros. 
Na sexea feira, dia 6, o arraial noctumo tem inicio, pelas 21,30 horas, com uma concintra- 

são no Lao da Lana dos Ranhos Focrcs de Baimos (Cala de Piva) Gt de 
Paiva e de $. Marcinho, que desfiarão aré ao Largo do Senhor dos Adlis, onde iniciam a sua 
acxuação. No síbado, da 7, 1330 ho elis o pico co de oferendas, com 

nais pelos javers e Cad E 30 fo no 
arraial nocuumo   

com a participação 
No último dia dos festejos, domingo, dia 8, às 12 horas celebra-se missa solene, com. 

sermão em hamra do Senhor das Aficos, e à rarde, pelas 15 horas, um concerto pelas bandas 
Marcial de Bairros e de Tarouquela. e às 19 horas uma majesosa procissão. 
  

  

iu Ia 

AO DE BLOCO: 

fermando Duarte Robo 
Give - Real » Castel de Paiva. 

a5S0-668 REAL CPU 1. 

     
Roduiça rÍntânio rileida Ponto 

  

  

  

e. 255600 AR 59831 Fa TRI Team. 366405206 “55 008 406 Telem, 31474508 
Resranrante - Café - SrackeBar 

Sabin deJogos 
MOURA PAVIMENTOS MADEIRA 

BESSA ANDRADE pacata ed en 
António de Sousa Moura 

Malaga - Ho Gail 6 Pa oi 
Sra ne GEN JT 22714001 Tam 017442281 
  

AGROPAIVA (EEE CONSTRUÇÃO 
(GENO cia 

COMÉRCIO DE MÁQUINAS Tae 
AGRÍCOLAS E AUTOMÓVEIS 

José Paulo Ferreira Rodrigues 
LEFIFAX - 255 680 164 TLM 965171 007 

F. D! Bros de Arrochela * Castelo da Palva LADROEIRA - BARROS - CASTELO DE PAIVA. 
4550-027 BAIRROS 

  

  

  

  
      

    

Tailândia escolhe miss 
com “dotes de elefante” 

Na era das modelos magras, que 
moldam suas silhuetas à base de bo- 
lacha com água e sal, ser grande 
como um elefante raramente é reve- 
renciado. 

Para alguns, no entanto, o tama- 
nho é importante. Como para as con- 
correntes do prestigioso título de 
Miss Jumbo da Tailândia, onde o bo- 
nito é ser gordinha. 

O concurso anual, que está na sua 
quinta edição, coroou Soraya Srimi- 
(5, uma “fofinha” de 102 quilos, 
como a vencedora de 2001, premi- 
ando seus 25 anos de “paixão por 
comida”. 

Soraya, eleita entre 20 finalistas, 
levou para casa um prêmio em di- 
nheiro de 667 dólares e uma passa- 
gem de ida e volta para o balneário 
railandês de Krabi. 

Os organizadores do concurso — 
destinado a ajudar a promover a cor 
servação dos elefantes na Tailândia — 
alegam que sua intenção é homena- 
gear o mamífero ao selecionar uma 
moça que “melhor exiba as caracte- 
rísticas do animal, por sua graça, sua 

  

  elegância e seu tamanho”. 
   

    
    
     

  

          
   

             

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

DUARTE PINTO & PEREIRA, LDA 

Tel 255 G8 492 - Tim. 965097 088 
Gração - 4550 CASTELO DE PAIVA. 

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 

A polícia egípcia prendeu um dedica- 
do coveiro, que não satisfeito em lidar com 
esqueletos diariamente em seu trabalho, 
armazenava ossos no de casa: 

Os policiais descobritam dois sacos 
cheios de caveiras e ossos humanos ma casa 
do funcionário de um cemitério local, se- 
do informaram as autoridades. 
A justificativa dada pelo homem foi 

que ele cavava os túmulos para vender as 
ossadas a estudantes ce medicina. 

O coveiro alegou que o dinheiro obri- 
do através dessa venda servia para com- 
plementar seu baixo salário. 

Depois de flagrado com a “mão nos 
ossos”, o coveiro foi levado para a cadeia 
onde aguarda julgamento. 

    

Cisne tenta afogar idosa 

Um cisne chamado Oscar, conhecido por 
seus modos nada (dóceis, atacou uma idosa 
norueguesa nas nádegas e arrastóu-a até um 
lago, levando à mulher para o fundo da água 
por duas vezes antes de soleé-a. 

“Oscar veio voando desde à outra mar- 
gem do lago e me mordeu nas nádegas, an- 

tes de me arrastar uns cinco metros na água”, 
disse Kerstin 

Segundo a pobre senhora atacada, a en- 
louquecida ave só a largou depois que sua 
filha começou a atirar pedras. 

Arbeved explicou que a agressão ocorreu 
enquanto cla, sua filha e três netos passea- 
vam em uma rescrva natural próxima da ci- 
dade norueguesa de Kristiansand. Policiais 
e uma equipe médica chegaram ao local ra- 
pidamente e conseguiram controlar Oscar. 

A idosa, por sua vez, passou a noite em 
iservação em um hospital. 
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A Tradição já não 
é o que era? 

António Lemos 

O desfecho da primeira liga em 2000/01 não pode deixar 
dle merecer uma atento reflexão. Para além da surpreendente 
vitório. do Bonvisto e aparatoso falhanço do Sperting no 
revalidação do fiulo, o espanto residiu mesmo no normal: 
dede com que o FC do Porto se acomodou à sua nova 
condição de candidato virtual. Dando desde já de barato o 
escândalo de sele anos de ausência do Benfica da disputa 

do título a que se Íhe havia de juntar agora a humilhação de, 
pelo primeiro vez no seu historial, ter ficado afestado das 

competições europeios. 
Foce a este quadro desolador e frustrante outra altemati- 

va com certeza não restoria aos clássicos da bolo indígena 
se não, como nos nobres arruinados, procurarem monter os 
aparências: que o mesma será dizer ulapassar ou fozer a 
ponte, de forma mitigada embora, entre o velho conceilo do 
clube tradicional, à modo antigo e nova coqueluche da ges- 
tão pás modema - em que assentam as Sad suportadas 
pelo dinheiro dos grandes investidores- o que sé pode con- 

duzir mesmo à subversão definitiva do que resto do imaginá- 
rio das artigos associados dos velhas colecividades. 
Mas essa não é guerra que alguém por oru pretendo 

comprar Muito menos o Benfica o quem outra alfemativo se 
não afiguravo que não fosse ceder os anéis poro salvar as. 
dedos. Q. risco é grande convenhamos, dir-se- à mesmo 
totol mas situações há em que se não pode ogir de outro 
modo. Pelo menos, fica a certeza: de que ao grau de 
compeiividade que supostamente marcora o prova da próvi- 
me época o clube encamedo emprestará uma contnbuição 
decisiva. E, o antecipé-la já nem sequer surpreende a 

deselegôncio- esse jeilo bem português de quem não fem 
vida própria se ocupar dar dos ouros — essa condição de 
subaltemidade de que certos dirigentes se revelom cada vez 

mais possuldos, e que em noda os abona face à sua fradici 
onol imagem de marca. 

E mesmo as ideias novas por que pretendem agora apre- 
sentar-se cá por mim, que sou igualmente relutante a aban- 
onear uma ideia velha porque aquela co chegar trés qual- 
quer coisa de falso e esta oo port leva algo de verdade, 
prefiro esperar para ver. 

Jó alguém disse que és povos se consom de ludo até do 
bem. Na cena desportiva caseiro gente há que de hé muito 
deixou de o consfituir e por isso se crê que o competitividade 
da prova que se avizinha seja alé esse nível definitivamente 
esclarecedora. 

  

Guterres 
é mau? 

José Querido No momento em que es- 
crexo estas linhos não sei se 
Pina Moura ainda é Ministro 
das Finanças, embora coloule 
que, mesmo sendo-o nomi- 
nolmente, jé o não é de fado. 
De há muito! 

Não sei, tombém, como 
é possível manter num gover- 
no um ministro que tanlo fem. 

folhado nas previsões como nas decisões. Cloro que no pois 
da brincadeira, que ora é o nosso, ludo tem sido possível. E, 

não fosse a gravidade da situação, olé dava para ir 
Todos sabemos, uns por experiência própria, outros por 

experiência alheio (ou do alheio), outros porque leram ou 
ouviram dizer, que o país está numa situação financeira 
coóiica, Na verdade, os portugueses, iludidos por vende- 
dores de ilusão, lêm vivido acima das suas possibilidades; 

  

desporto 
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Remo, Sábado e Domingo, na Régua 

Nacional 
de Velocidade Shell 

A barragem de Bagaúste, na Régia, será já próximo 
fim-de-semana (30 de Junho e 1 de Julho) palco da edi- 
ção deste ano do Campeonato Nacional de Velocidade 
da classe Shell. Em causa vãa estar os títulos de juniores 

época competitiva de remo. Nas águas calmas desta bar- 
ragem do Douro o momento é de velocidade — o que 

na prática corresponde à distância olímpica de 2000 
metros. Um esforço pleno de intensidade que nas em- 
barcações mais rápidas corresponde a cadências de 40 
remadas por minuto e a tempos na ordem dos 5 mint- 
tos. 

Para animar esta edição do Campeonato Nacional de 
Velocidade, 662 remadores em representação de 23 co 
lectividades de todo o país prometem uma jornada em 
cheio. 

Do ponta de vista competitivo, as principais apostas 
dos a concentram-se sobretudo nos barcos mais 
curtos. Entre estes, o destaque vai naruralmente para o 

Sikiff (individual): 11 candidatos em pesos-ligeiros (mas- 
culinos é femininos), 12 em juniores masculinos, O em 
seniores femininos absolutos « 14 em seniores masculi- 
nos absoluros. Mas, para ganhar um lugar na final A 
(apenas seis adleras), vai ser preciso passar primeiro pelas 
eliminatórias. Luís Teixeira da Associação Naval de Lis- 
box (seniares ligeiros), José Moreno do Clube Náutico 
de Viana (seniores absolutos) e Sara Silva (Assuciação 
“Académica de Coimbra) ão as favoritos naquele que é 
considerado o mais tecnicista dos barcos olímpicos. 

O programa do Campeonato Nacional de Velocida- 
de de Shell arranca às primeiras horas da manhã de sá- 
bado (30 de Junho) com as eliminatórias de pesos ligei- 

ros e juniores. Da parte da tarde haverá lugar para as. 
finais destas classes. O mesmo esquema repete-se no 
Domingo, mas desta feita com os seniores absolutos 
(imasculinos e femininos) à dominarem as atenções. De- 
pois de uma final de Quadriscull que se espera dias 
da até à linha dos 2000 metros, o cair do pano dos “r 
cionais” será como manda a tradição: = Shell de oito 
sénior masculino. Desta vez a regata rainha recupera em 
interesse e competitividade: o título será discutido por 
sete tripulações, de Lisboa a Caminha — passando pela 
Figueira da Foz! O favoritismo vai naturalmente para os 
clubes que mais têm apostado neste barco nas últimas 
«décadas — Caminhense e Infant e — embora à presença 

  

    

   

   

opinião 

eo Estado, allamente endividado, pode mesmo conside- 
ror-se em folência não só lécnica como real. Ora tudo isto 
correia dificuldades de ordem vária para o luluro dos por- 
tugueses, futuro esse já inquestionavelmente hipolecodo aos 
impostos de amanhã e a acordos de credores com os es- 
trangeiros. 

Perante um cenário tão negro - mais negro do que aquele 
que pinlo - que faz o Ministro (2) das Finanços. Convida um 
grupo de personalidades, cuja competência: na matério é 
sobejamente reconhecida, e pede-lhes que lhe tracem um 
caminho para tirar o pois da boncarrota em que, displicente- 
menie. - lerá sido? - atolou o País. E, querendo ser mais 
popista que o popa, “saiu-se” com cinquenta medidos ca- 

pazes de, a médio prazo. - a médio prezo! — retirarem os 

de alguns «outsiders» com andamentos desconhecidos 
possa desequilibrar os pratos da balança. 

Numa altura em que já arrancaram as obras para a 
construção das duas primeiras pistas olímpicas porcu- 
guess, à ambiente nos meios do remo é naturalmente 
de optimismo. Este será provavelmente o último ((naci- 
onals de velocidade disputado na Régua em condições 
precárias as balizas ma le 
so ans lili de 

dicações que nunca se concretzaram por esta paragens. 
Com as pistas de Rio Novo do Principe (Aveiro) e de 
Montemor-o-Velho, Portugal deixará de ser o único pais 

da União Europeia desprovido E infra-estruturas des- 
portivas para o remo de competi 

O Campeonato Nacional de Velocidade de Shell é 
uma organização da Federação Portuguesa de Remo, as- 
sinalando o final da época de competição 2000/2001. 

     

  

Tora dos “lachos” políticos, não têm aptidão para qualquer 
fipo de trabalho produtivo, tirar-lhes os carras, os motoristas. 
eos miúdas, periõo, os secretárias? Cloro que há sempre a 
hipótese de, os enfiar na TAP ou noutra: qualquer empresa 
pública, cujos prejuizos de mais milhão menos milhão o 
“orçamento” continuará a suporar .... fora dos contas do 

Estado 
Está visto: este primeiro-minisiro  - até rimal - não lem 

aualquer aptidão paro o lugar: aparece nas festas; escon- 
de-se. nos momentos de lutofal. E, pora Bem da Nação, 
sera tão fóci, no senhor Presidemte do República, subsliui- 
lo. 

Segundo uma sondagem publicado num diério da ca 
pato, mais ce cinquenta por cento dos portugueses já consi 

muito meu, Eu,   finanças públicos da lama; esquecendh 
do problema das finanços dos lomíios endidados. 

Mas im acredito que estas medidas são paro 
“implementar”? Claro que não. Para isso seria necessário 
muila coragem, coragem essa que, seguramente, falha o 
Guterres. Sim, alguém pode levar o sério os “cores” anunci- 
ados na despesa pública quando deles possa advir o elimi- 

nação de pridlégios a que o comarilha feia-se: o grupo de 
boys camaradas) está hobiluada? Alguém acredita que 
Guterres, que nem esteve presente no onúncio das medidos, 
seja capor de “mandar para caso” os seus pazes, que, 

o Fino cu paamSral nairo A oroeueipdo 
superlativo, mullo péssimo. Mais: penso que, como primei- 
ro-minisro, Guterres 6 o realização plena da zero absoluto, 
o NADA do NADA. O que até nem seria greve - cada paro 
tem os govemantes que merece! - se, a não se inverter a 
político, contemes o io de podemos vira sentir em breve 
a govemoçõo féreo de comissários nomeodos por Brue- 
los 

  

rá que, mais uma vez, a história se repeie? Cuidado, 
portugueses.
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Silicone sim ou não? 

  

Continuação da edição anterior 
é feita na parte alta da 

Pedro Rodrigues nádega e nunca no sítio 
exacto sobre o qual nos 

Nas nádegas sentamos, 

Sensibilidade e 

  

aleitamento 

  

ta zona do corpo po- 
dem surgir algumas 
complicações. Isso acon- 
tece, não porque decor- 
ra de forma diferente ou 
tenha um rendimento 
menor, maf porque à 
função destes músculos 
— suportar o peso do 
corpo quando estamos 
sentados e servir de col- 
chão à coluna e à pélvis 
— limita o volume do 
implante é também a — frequentes das mulheres 
zona onde será efectua que pretendem fazer au- 
do. mento ou redução da 

As bolsas para levan- 
tar a “ulotte” são esxac- 
tamente iguais às que se 
implantam nos seios, 
isto no que diz respeito 

Os implantes de sílico- 
ne não alteram a sen: 

bilidade do peito, não 
tendo implicações na 
capacidade de aleita- 
mento das futuras mães. 
A garantia é dada pelos 
cirurgiões desta especi- 
alidade, bem como pe- 
los fabricantes de silico- 
ne médico. Este esclare- 
cimento responde à 
uma das dúvidas mais 

  

    

   

  

tipo de alteração na sen- 
sibilidade ao nível da 

    

aleitarem os seus bebés Lifing facial -200 à 
normalmente. Assim, 500 contos 

Falling: 50 a 300 con- 
tos 

Enchimento de “vin- 
se rugas, zonas de de- 

essões. 
    terá consequência 

seu futuro papel com 
mãe. Os cirui 

vaguárdam, no entanto, 
a importância de o pro- 

oia gia e d 
ménito com 650a 
900 contos 

Lipoaspiração/lipoes- 
cultura 1 Zona - 150 a 200 

contos 2 Zonas - 200) a 300 

“contos 3 Zonas - 251)a 400 

ser feita por contos 
co devidamen- 

      

ável e de a intervenção 
cirúrgic 

  

  um m Rinoplastias -180 a 
te credenciado. Do mes- 300 contos 
mo modo: o silicone não Peclingis-60a 120 con- 
altera a qualidade do lei- tos 
te materno, podendo 
apenas mudar ligeira- 
mente o sabor deste, 
mas sem consequências, 

Mamoplastia de Redu- 
ção Vertical - 300 a 700 

Celulite “Tratamentos 
a exemplo do que suce- Médicos - 100 a 200 com- 
de em qualquer emba- tos 
lagem alimentar, fabri- Nota: Estes valores são 
cada com silicone in- meramente Fa 
dustrial. Asvariações 

oii 
Quanto custa? nóstico. Incluem à clíni- 
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Saúde moribunda leva nova dose letal 
Ainda que se considere que na Saúde não se pode 

poupar mas sim gerir com rigor e eficiência os dinhei- 
ros, a verdade é que do pacote de medidas preconizado 
pelo ainda Ministro das Finanças, ressalta um “corte” 
global de cerca de 150 milhões de contos, objectivo a 
atingir até 2004. Para os próximos três a! 
alteração dos estatutos jurídicos do sector hospitalar 
instalando-lhes um tipo de gestão empresarial julga- 
se que os gastos poderão ser reduzidos em 35 mil 
de contos. Por outro lado, o chamado combate ao des- 
perdício fará com que o Estado reduza as despesas em 
cerca de 25 milhões de contas por ano. 

    

      

num sector que já de si se encontra moribundo. 

Primeiros dias de Julho podem trazer 
novo timoneiro na Saúde 

“Após a aprovação do Orçamento Rectificativo é 
muito provável que a Professora Manuela Arcanjo aban- 
done a Pasta da Saúde. Fontes bem colocadas garantem 
que a actividade dos vários sectores do Ministério têm 
estado paralisados, enquanto que a Ministra, depois de 
ter afirmado à António Guterres que deixou de ter:con- 
dições para continuar à frente da Saúde, apenas aguar- 

Na forma há já algumas pele do seio, do mesmo ca, equipa médica e gas | da a aprovação do Orçamento Rectificativo para aban- 
diferenças, pois pode in- modo que não tem in- Blefaroplastias - 180 tos com materiais. Con- | donar o cargo, 
o ac sólido, gel Auência nas glândulas a 300 contos fira os tratamentos com ta-se como substituto de Manuela Arcanjo-o 

e, óleo ou soro produtoras de leite, per-| Otoplastia -180 à — oquelhedizemosnacai- | actual presidente do ed (Instituto da Farmácia e 
legis: A colocação  mitindo às futuras mães — 300 contos xa “Palavras difíceis”. do Medicamento), Dr. Miguel An 

PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA ANS asiãeo contra o cancro 
FITOTERAPIA CHINESA Mádico Espacio Piqui O parecer conjunto de um grupo de especialistas 
ACUPUNCTURA a oncológicos publicado numa revista can: (Chro- 

Ea ee Nena E 
de DR Rendo ce dei vo Bra Ana isaho Abrantes cólon e da mama. Para o efeito, esses mesmos cientistas. 

e” ao APATIA casario Pokologatnia preconizam meia-hora a três quartos de hora de exercí- 
PDA cio físico, moderado à energético, algumas vezes por 

Lição 30036 koisa 7109 O reree asia 5 Dea dot! 169 fe semana. 
  
  

  

Ru Rio Gras 1 <25 Mar «Sae (or tds dos Bombeiros Volumários 
750 ÁGUEDA - Telem, 917 620 728, 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

orário das consultas 
de 2º a 6º das Sh às 11h30 é das 15h às 18h30 

“EP. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telel. 234422594 
d810-102 AVEIRO 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 

e ado Dea Vis) for ma do Ge “08 Kva 
Tolo 2343672406,2344087660 

só Estão, 9-1 SMA 
(a de Tu) SEO Galarha ca Nazará 
Tot. Zaaasao 

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3. feiras a partir das 14 horas 

] 
É] io E 

   

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Dik Dr. Francisco Domingues 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
“derrames varicosos”. Ionitos, lbargs varicosas, 

rstementos micose cafe gours loca as gas e envohe- 
cimento facial manchas acna - mesoterania- elecralpólse. 

OBESIDADE 
ramos pera a cesado tries avalação contro 

le com análiso ca composição corporal ota por bio-impestânciometia, 
Putonção e oiotação nusciona. 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO PRGANIA 

PSIQUIAI 
Assistente: eo Do 

dos Hosprais Universitárias le Combra 

CONSULTAS: 905 e 625 feras (15 hor) 
  Qpcaçõe Ta 25455-488 ou Tavela17=e7 ão 

SAUMADETE. 
s 16-82 + AVERO. 

Telefs. 934491694 / 234428743 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hérnias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

av. Lourenço Paio, 175 - 5: 8800 AVEIRO Tel! 234 423 649 / 234 388 348]     Clínica Dr. Sizenando 
J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca- es uga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* ao Reumatismo e Osteoporose 
ia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(ope io * Cardiologia * Psiquiatria 

    

   

DE CONSULTAS: 
Tela BSM GS GE 1 Dad 570 430       

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

ate btátade 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 294 423 248 + 3800 AVEIRO      
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ministrado em Farmácias 

Toxicodependência z 

O antagonista da heroína 

  

  

  

  

  

  

  

ad » de, cada 
da s din DE 

ho fed Crue ês dedo UE 

ndo j boda? h de 
j Fa ir dsbaUê ni 
po er Pd 

1 parajá, 
cont sádico bem odiado 

Doniel Costa dente ter que deixar o me- — crevia... “Sem querer ofem- técnicos que auscultá- 
dicamento na Farmácia e der o esforço dedicado de mos são convergentes, já 

O nosso Jornal esteve voltar lá nos dias que lhe quem trabalha nos Serviços o mesmo não acontece 
em contacto com várias Far- forem marcados, consoan- que distribuem metadona, no que respeita às Far- 
mácias, e, naturalmente tea posologia que lheéins-  estaformadeabordagemdo  mácias. E não foram as- 
com médicos psiquiatras, tituída, dissenos o conhe- . toxicodependente afigura- sim cão poucos os diree- 
para poder informar os lei- cido psiquintra: nos como significando de- tores e ajudantes récni- 

tores, com tigor, não só dos “Como sabe, há um co sistir de tratar a dependên- cos com quem falámos, 
que os dependentes mário brutal em tudo o que cia à heroína”... Defendia quer da zona citadina 

irão a er obrigados a dar, está ligado à ioicndpen- esse comeeiro é hoje man- quer forá dela. Curiosa- 
como do interesse clínico Creio que a ideia de témeno.. mente, apenas uma 

que a medida pode vira ter. o doente à deixar o “O antagonista, o mal “deu à cara” enquanto 
“Fármaco na Farmácia se srexome, infelizmente tem que as restantes, segun- 

Só nolguns países com isso. Mas ex de- do elas próprias, por ra- 
incultos é que se dá vanto outro problema... Se z6es óbvias, nos pedi- 

metadona hã ele tiver que ir 1015 ram que omitíssemos os 
dias para Montalegre quem seus nomes. Vamos en- 

Pijao Di ReisMarques, é que le minina o medi tãoà 
psiquiaça nos HUC, a “no- comento? Paga lá our cai mui 

que vai entrar em 

  

mas continuam ligadas à 
ora, ais e amos e não 

resolvem o problema. Nes- 
te momento só rulguns pa- 
des incudtos é que se fiz iso 

e não têm ido a lado ne- 
bum”. 

Prosseguindo: 
“O naderesone é um am- 

ipi 
não resolve o problema da 
maior, mas ão tem nada 
que ver com a metucima. Se 
as pessoas se mantiverem 
dois ou três anos com esta 

tros 
Quanto às Farmácias vi- 

rem a poder ceder 0 fárma- 
co eministrálo nas suas ins- 
talações, o Dr. Reis Marques 

“Iso de fornecer os me- 
dicamentos assim, é clási- 
co noutros países, como por 
exemplo nos Estados Uni- 
dos em que as embalagens 
até nem vêm fechadas. O 
médico receita dez compri- 
mis de amplia ou vin- 
xe ale omtra enist qualquer é 
o doente é atendo. O que 
pie e medida, 

tem que ser 
Jd é nal 

Referindo-se à obrigato- 
riedade de o toxicodepen- 

   

“Repito 0 que lhe die: 
a utilização do inibidor é 
em avanço. À criação das 

salas de cinto é que fi ema 
essupides, Eles lêem uma 
coisas, não falam com as 
pessoas que andam no ter- 
rena é têm experiência dos 
problemas, omoem som “ih 
minado” qualquer e pron- 

to: vai dito” 

É uma medida muito é! 

na árca da toicodependên- 
cia, essencialmente a nível 
a clínica privada. Autor de 
várias obras, foi o pioneiro 
do “método ulreripido de 
desintoxicação de heroino- 
dependentes”. Sobre o pro- 
blema em causa pronun- 
ciou-se assim: 

Se «a ideia é apoiar ou 
supervasioniar pessoas que de 
contra mameirá não têm co 
lições para munter o trata- 
mento, no meu entender é 
uma medida muito positi- 
mr 

Caberá aqui referir que 
o Dr. Armando Rós, num 
livro que publicou há já uns 
anos, em dada passagem es- 

  

  

dependentes que se encon- 
trem de certa maneira de- 
sinseridos e que por iso não 

fon rode 

esquema de tratamento 
em o antagonista 

slobalmente é 
sil. Resta-mos apenas ver 
dps como é qu o sa 
ma é aplicado nas 
as e coma é que s cias ad 
cionam. 

A terminar, 
“Nixo é toma coisa que 

xone no esquema posológi 
o que De foi ndo 
manter os receptores blo- 
queados, Não pode falhar. 
Exuquianto asim se manti- 
ver não há o perigo de rosa 
idas” 

Há Farmócios que não 
alinham e outras que 
não sabem de nada 

Se no concernente à 
área médica as opiniões dos 

“Ito 
vo trabalho. O doente 
aparece com à receita, é 

idlo na sua vez, paga 
o medicamento é nós de- 
pois abrimos a embala- 

sistimo-lo nessa toma é 

ficamos de posse de todo 
o resto, inscrevendo na 
embalagem o seu nome, 
para que quando voltar 
para nova tomas saber- 
mos à quem pertence 

Mas a Lei vigente não 
permite que as embala- 
gens das especialidades 
estejam assim abertas, 

“Jeso, é verdade, mas 
segundo sabemos, neste 
caso concreto vai sair le- 
gislação de excepção”. 

ta, à. pela voz da 
Dr* Eva, alinha no es- 
quema. Outras disseram- 
nas abertamente que 
“não queriam nada com 
essa gente” porque nor- 
malmente são impacien- 
tes, nervosos, e até eram 
capazes de lhes fazer per- 
der a clientela habitual. 
Houve quem afirmasse 
que ainda estava a pen- 
sar no assunto e, pasme- 
se, ainda há quem des- 
conheça o teor do pro- 
tocolo assinado pela As- 
sociação Nacional de Far 
mácias e apenas dele te- 
nha tido um “cheiro” 
através dos jornais. Isto 
da toxicodepen é 
mesmo muito complica- 
do! 

   

  

  

  

Sob o Signo dos Valores Humanos 

“A Arte do Homem 
celebra a Arte da Natureza” 
Sob o signo “A arte do Homem celebra a Arte da 

Natureza” o GÓISARTE foi concebido em 1997, para 
atrair à Góis, no distrito de Coimbra, pessoas que, mer- 
cê da sua rara sensibilidade artística, criassem um con- 
junto de obras duradouras que devam ficar para as gera- 
ções fixuras, divulgando um lugar onde a Mãe Narure- 
za fai pródiga. 

É objectivo do GÓISARTE comparar linguagens 
artísticas e permitir que o mundo da cultura se encon- 
tre de forma ritmada, envolvendo a própria população, 
defendendo a Natureza é simultaneamente se consiga 
“um espaço de conforto e de bem-estar que inspire e cric 
um ambiente humano de Arte Total em Góis. 

Porque o Mundo e à Natureza são grandes organis- 
mos vivos que obedecem às leis inelutáveis do Universo, 
ao receber quem queira bem pensar, bem agir, bem es- 
crever, bem pintar bem esculpir, a organização está, 
naturalmente, à cumprir...a Arte. 

Para a Dra Lurdes Castanheira, «a Natureza e a 
Arte são domínios interactivos, em diálogo permanen- 
te; e é a expressão da Comunicação entre à Natureza c a 
Arte que queremos que o GÓISARTE verbalize nas suas 
diferentes formas», adiantando que quando «por vezes 
a Arte caminha para a impermanência, nós pretende- 
mos o efeito contrário, isto é, consolidar um espaço 
duradouro, num tempo de criação execução do pen- 
samento artístico, com Góis a participar na construção 
a caminho de uma sociedade nova, que permita à mais 
bela História do Mundo poder prosseguir». 

Este projecto possui uma estrutura ramificada que 
conta da exposição permanente de obras dos artistas 
participantes abrangendo várias áreas desde a Pintura, 
ao vitral, fotografia, Instalações, etc, outra que será o 
trabalho dos Artistas “ao Vivo” e em diversos Locais, 
concretizando, assim, a função pedagógica desta con- 
cepção. 

«A Filosotia que está subjacente à concepção deste 
projecto», refere Lurdes Castanheira, «é v diálogo inter- 
cultural entre os diversos países participantes, com o 
objectivo de nos conhecermos melhor uns aos outros e 
assim assumirmos, cada vez mais, uma postura de tole- 
rância e solidariedade na nossa forma de estar no Mun- 
do». 
«A Cultura, inovadora e sem limites é encarada como 

à forma, por excelência, de se ser em liberdade e em 
consciência neste Europeu comum», concluiu. 

De suma importância para este projecto é o 
envolvimento intenso o) 

Navio de Santa Mafalda 
As autoridades portu- desembarque do pesca- 

  

  

   

  

guesas procederão ao re- do do mavio Santa 
patriamento dos tripu- Mafalda em Agadir, 
antes do navio de Santa para a embarcação não 
Mafalda, onde quer que dispor a bordo de da- 
se encontrem, desde que dos fiáveis sobre a zona 

  

    

  

o solicitem, evitando as- de pesca, considerarem 
sim, que a sua situação de não ser possível aplicar 
falta de informação sobre com rigor as normas de 
as decisões da empresa e controle aplicáveis na 
dos seu delegadofrepre- zona NAFO 
sentante seja usada como exigíveis a todas as em- 
“escudo de protecção” do. barcações que aperam 
próprio armador. É ain-. nesta Zona, e, contrari- 
dá, nunca durante os úl- amente ao avançado 
timos 15 dias da empre- pelo capitão do navio, 
sa ou qualquer seu repre os serviços técnicos do 
sentante contactaram Ministério das Pescas 
para o repartimento de Marítimas do Governo 

tripulantes. Marroquino não consi- 
Por outro lado, infor- 

ma-se ainda que as au- 

  

toridades marroquinas, — tentes no sistema de 
comunicaram a sua de. frio do fumo da em- 
cisão de não autorizar o barcação.
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Mais automotoras 

na Linha do Vouga 
Os Caminhos de Fer- 

ro Portugueses(CP) apre- 
sentaram, na passada ter- 
qa-feira, em Aveiro, o Ho- 
rário de Verão 2001, que 
entra em vigor no próxi- 
mo dia 1 de Julho. 

«Qualidade e confor- 
to», foram as principais 
apostas da CP que, pro- 
cedeu à requalificação 
oferta de tola a Linha do 
Norte, com um conjunto 
de melhorias nos serviços 
de longo curso, em parti- 
cular nos eixos Lisboa/Por- 
to, Lisboa/Guarda e Lis- 
boa!Covilhã. Desta for- 

dular, que segundo Vítor 
Lameiras, Presidente da 
Comissão Executiva, vai 
proporcianar uma utiliza- 

ção mais activa de todos 
es comboios. Isto é, os 10 
comboios(Alfas Pendula- 
res) que a CP adquiriu, A 

activo. 
Ainda na Linha do 

Norte «para privilegiar o 
tempo dos percursos», à 
CP acabou com os 4 com- 
boios  Interregionais e 
substituiu por quatro Ta- 
tercidades, que não vão 
ter a mesma lei de para- 
gens. «Para que nenhuma 
estação saia lesada, cada 
comboio vai fazer a mes- 
ma viagem mas, com pa- 
ragens em estações dife- 
rentes» explicou Vitor 

ciras. 
Na linha do Vougae 

o material circulante, 

também, vai ser me- 

lhor», já que a CP vai 
adquirir mais cinco au- 
tamotoras e, no Inverno, 
possivelmente outras 
E 
maior capacidade e co- 
modidade». 

“A reformulação do 
horário e serviços ma Li- 
nha da Beira Alta, foi ou- 
tra preocupação da CP, 

e verão, al como, 
na linha da Beira Baixa 
no 

  

Algarve. 
O Comboio Azul (ac- 

tual comboio de fim-de- 
semana) vai passar a cir- 
cular quatro vezes por se- 
mana, até Setembro, na 
tentativa de dar resposta 
às pessoas que vão de fé- 
rias e utilizam o com- 
boio como meio de tras- 
porte.   

Escolas de Aveiro 

ligadas à Internet 
A Câmara Municipal de Aveiro apro- 

vou a adesão ao Programa Nacional de 
Ligação da Internet às Escolas do 1º 
Ciclo, no âmbito de um protocolo co 
lebrado entre o Ministério da Ciência 
« da Tecnologia e a Associação Nacio- 

  

No quadro de desenvolvimento da 
Sociedade de Infarmação em Portugal, 
esta iniciativa visa disponibilizar aos 

  

educativa da Internet, saidi id Pdo 
pressuposto de que a generalização do 
uso das novas tecnologias de informa- 
ção é fundamental para a criação de 
uma sociedade moderna é compei 
va. 

ho aderir ao Programa Nacional, a 
autarquia vai permitir a instalação 
Internet em 41 Escolas do 1º Ciclo de 
Ensino Básico do concelho, assim 
como espaço para albergar páginas 

; correio electrónico: apoia téc- 
nico e apoio educativo através da uni- 

    

dade de apoio à Rede Telemática 
Educativa; entre outras actividades, 
O protocolo abrange ainda a divul- 
gação e apoio de actividades desen- 
valvidas nas escolas, e a promoção de 
um espaço educativo na Internet para 
apoio às actividades das escolas em 
promoção com a Câmara Municipal 
é outras entidades, designadamente, 
os centros de Formação de Professo- 
res. 

Os encargos resultantes da aq 
ção e instalação dos computadores se- 
rão suportados em 25 por cento pela 
Câmara Municipal e em 75 por cento 
pelo Ministério da Ciência e da Tec- 
nologia, sendo o processo de aquisi- 
ção e instalação da responsabilidade 
da FCCN — Fundação para a Com- 
putação Científica Nacional. Os cus- 
tos estimados relacivamente aos 25 por 
cento da autarquia são de 71.000800 

por escola, o que equivale a um custo 
global de 2.911.000500. 

    

    

  

  

classificados jeistone/ios 234354581 moi cpravinciosgnatcot 
  

EmpREGOS 
ar do Errado do Ato, serra: Para Alo dao do cai 
ro, Aprende dpriananadr do came verdes; Capes, Canta 
role adores de parque; Cacio da imentos cozinha. 
ratlcional chinesa; Delegados Comerciais, Eeieeas  Coniadors 
Embaladores, Ferramemeiro ciconhecimentos ferramentas msislomecâni- 

cs, a 
de Ned So expor tes 

pintar de balcão, Empregados de mesafbar, nclados; 
nobradores da máquins Pa Pedreiras/senvontes. Para Vagueira: Ar 

  

e cora Para Vagos: Desnhadors (ii de manuanção india 

    

istas: Engenheiro mecânico, Vendedores. Estrangeira: França: Apa- 
aulas Engenheiro Informático; Enganhei- 

Rea rrtnção do forma intndo: 
Mocáricos da insolação da clevators Trabatares Indltrandados 5 

cinas) er 8 Holanda: Potato e espargos. Reino Uni 
Eadores de saladas. : Professores (finanças - marketing & ao p 
recursos humanos). 

Pa ita onáts Tabs, 34489 252/28 49269» Fa 204 81 
6 

  

Horer; ; 

asidtog uia a ETR ERA 
e resoler tdos Gs mé. 

Tem, 068 478 DIE   
Se É acto e gosta da comunicar, 

uma oportunidade de 
vencer nã vida 
Telem. 934354306. 

  

  

VENDE-SE 
(Arredores de Vouzela) 
  

  

  

= Bom Seal, 
cozinha mobi e equipada, ópio acesso. eabamantos de qualidade, 

ranciamento garantido 

Trespassa-se 

Cotá-socctear <eGirassol> 
    o pe Tl 23 761 192 
        

  

  

  

    
  

  

OLIVERADE FRADES 
TEL: 252 762661 

TELEM 0624332 70(D. FERNANDA) 

| EMPREGADA Dx ESCRITÓRIO 
A as eae pera rio no centro de Aveiro 

ju VA ana área comabliade, pre 
aponta 

isiade imediata     

  

Enviar “curriculum vitae” Para 
apartado 655 - 3801 - 901 AVEIRO     

a Em Oliveira de Frades. 
al EXECUTAM-SE VENDE-SE Sea Trespassa-se 

MÁQUINAS DE GASPENA | mar : (Urgente) 
RD Calçada à Portuguesa, Caté Snack-Bar em Águeda 

COM GARANTA ASS TÊNCIATÉDMCA Paralelos; Podrinha, to. Com área de 150m2430m2 de arrumos, com ositidada de de 
Contacto: 918 822 574 Contacto: 914512755 açao io, Francia: socio. Magal do 

[dunto à Central Eléctrica) Em Púvoa - Bustos - 3770-015 Bustos Milheirós de Polares [TUDO COM MUITA PERFEIÇÃO| Telef. 603 128 

ADMITIMOS Tespassa-so | | Vontonse | | ARMAZÉM 600M2 
Empresa sediada na região de Aveiro Norte, admite estaurante jaranos (bom preço Na Estrada Nacional 109 

vendedor para ramo de máquinas e atfalas em Apa om ba ds nao entre Ovare Aveiro. 
com carro próprio para a região de Aveiro e Rc dean Junto ao Nó da A! - Estarreja 

Contacrar: arredores/Vouga-Douro Ea SO nao Perto de Vouzela Telet 

Conta 91 TS4 454 cu Tee 234 601 906 felefs. 234 842 618 - 234 849 361 

TRESPASSA-SE OU VENDE-SE CACOS E COISAS, VENDE-SE 
| COMPRA E VENDA 
| RESTAURANTE DE VELHARIAS E USADOS. 

| : DOU ORÇAMENTOS. | D. CONFRADE VOUACASA 

esa seo AGR ago non 
Sever do Vouga 

“VENDE-SE 
2 Moradias T3 

Arred, de Ab-a-Velha 
Telem: 944090361 

Bons Preços 

          [Teles 232 761 633 / 96   

MORADIA 

de rés do chão, 1º andar 
e sótão, com anexos, 

quintal e jardim 

2572923 

  

na Rua da Misericórdia nº3 
em Oliveira de Frades   
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Horóscopo 
(semana de 29 de Junho a 4 de Julho 

Elaborado por RA ares do TAROT EGP 
atendendo om. a marcação pelo Telem. 9] 

CARANGUELJO - de 22/6 « 22/7 
Amor - Boa áse no plano 

relações são Favoráve 
Trabalho - Pequenos aboctecimentos mas sem 

grs coequência 

  

  

« ago 

  

sentimental, novas    
- Resfriudos e constipações. 

LEÃO — ate 
imor - Semana favorável no plano sentimen- 

a DERA oi a 
balho, 

Saúde - Possivel contratempo , visite o médi 

  

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amor - Semana nettra para o amar não assa- 

    

  

   Saúde - Nada de importa 

BALANÇA, da 23/9 «122/10 
Amos - Continue optimista e seja mais curi- 

nhoso 
Trabalho - Canna aca ie no ser pro- 

fssional apros 
Saúde + sistema nervuso activo cuide-se 

  

ESCORPIÃO — de 23/10 a 22/11 
Amo: - Cuide mais de si, pois a nossa imagem 

é muito importante 
fi = Re fe pa nepoiçõencono 

    

de DO ipa, 

  

SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
Amar - Semana favorável para iniciações de 

romances 
“Trabalho - Algo poderá suceder que lhe alte- 

tara seus objectivos, precauções são necessárias. 
Saí ENadas; temer. Boa forma. 

   

“CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor - Pequenas discussões poderão alterar 

sem muitos proislemas sua vida sentimental 
Fase muito boa para idealizar pro- 

  
jectos, 

Saúde - Cuide da alimentação, problemas 
digestivos. 

dm Roe au] q 19/2 
dp Boa semana para você, alegrias e feli- 

tato Oie de peso pe 
derá ter difi 

Side Nada de importante neutro, 

  

      

    

    

   

   
   
   

  

PEIXES - de 20/20 20/3 
Amor - Algo novo poderá lhe acontecer nesta 

ren ris via 
Trabalho - ia boa para sesolver assuntos 
pa 

Sad - Vá po sdeneiera pai pd ie aber 
recimentos. 

CARNEIRO — de 21/3 q 20/4 
“Amor - Converse mais com a pessoa amada é 

terá melhores resultados 
Trabalho — Boa fase para assuntos profissio- 

tis , mudanças e ascensão. 
Saúde — Tire férias e relaxe-as 

TOURO - 21/4 a 20/5 
“Amor - Sai de casa leve seu camp 

fer segundo fa der lhe fim 
alho - Semana neutra aguarde.. 

Sade Viagem lhe fariam muito bem. 

to bem. 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor-- Algumas complicações na parre senti- 

mental não tenha duvidas. 
rabalho - Continua favorável no campo pro- 

fio rl apróvla 
Saúde - Nada de importante, neutra 

  
Nunca pane Feira Mística 

RR Um até 20 do Julho 
east vc | mo E. C, Glicinios - Aveiro 

isite-nos Jay. Dx Lourenço Peixinho, 15- TA] ver pl   

palavras cruzadas 
  

Probles 

8 9% 1 
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Horizont tá quem saiba ler à sina aqui; É o 
osso do braço —2-Atite à vontade, mas acerce-lhe; Do 
avesso é caruma, às direitas podem ser secas -3-] 
gosa uma marcha assim; O da Lousã é um deles; São 
sempre noventa e nove —4- Na mesma leitura, é o ano 
em que estamos; Se caminha para aqui, vai de costas para 

    

    

  

mo nº 132 

          

o dica pt se aos 
Isso já foi o ano pasado; Mas 

  

  

É sempre um atilho; À casca desta 
árvore aromatiza uma bebida muto vulgar; Quando nasce 

é para todos -9-Em vez de mandar faça istos Não con- 
vém ter muitas no jardim; É a última, mas a pauta — 

ro e meter ao fumeiro; Convém não faltar a 

sai multa; São bons     
aqui nem está direito; Agora sim: não é aqui mas está 
dlireito —8-Não está nada bem; Tem pelo menos um des- 
cendentes Ilha caboverdeana que entra na comida -9- 
Pode ser dentro de; Vermelh 
mente era o nome da p 
arco; Fica na Noruega —11- É 
Unes, mesmo sem cola. 

has, imas não ouros; Antiga- 
me      

  

anedota 
  

Um vendedor de 
castanhas, postado à 
porta de um Banco, é 
interpelado por um 

me 500500 
em moedas de 1002” 

“Gostava muito de 
o servir, até tenho aqui 
cascalho com fartura, 

  

identifique a figura 

Nasceu em Paranhos mas não joga no Salgueiros, 
embora também equipe de vermelho. Chama-se Rui 
Miguel, nasceu em Março de 1972 e adaptou um 
nome de guerra de um célebre defesa central que 
actuou no Benfica é depois seguiu a carreira de trei- 
nador. À sua especialização assenta nos passes para 
os companheiros, porque a rematar não é nada artis- 
ta, 

  mas não passo”. 
“Não pode por- 

ué?” 
“Tenho um contra- 

to com o Presidente 
do Banco... Nem ele 
pode vender castanhas 
nem eu fazer trocos”. 

mes comem um 
soluções 

Identifique a figura 
Mozer 

Palavras Cruzadas 

  

qlisSélos Altos. 
pAlvas 

-2 o na =3- LVi let 
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destaques da tv 
  

  
De 29 de Junho a 05 de Julho 

Cinema Oita 
Otigre e o dragão, com Chow Yun-Fat, 
Michelle Yeoh e Chang Chen 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00] 

Forum Aveiro 
SALA 1- Missão: Salvor as férias - Um 

filme de Walt Disney 

= (1250,1456,1700,2110,2018) 
SALA 2- O Regresso da Múmia - Um 

filme de Stephen Sommers, com Brendan 

Fraser, Rachel Weisz e John Hannah 

nzas,1540,1825,292 
SALA 3- O Corvo-Pena capital - Um 

de Bharat Nalluri com Kirsten Dunst/Eric 

Mabius 

  

00:15) 

  

(1420, 16 55, 19 30,22,06,00.40] 
SALA 4 - Evolução - Um filme de an 
Reitman, com DavidDuchowrny/Seann William 
Aco Julianne Moore 

(14.30, 16.80, 19.10,21.30,28.50] 
SALA 5- Frequência - Um filme de 
Gregory Hoblil com Dennis Quaid/Sim 
Coviszal 

[1840,16 20,19.00,21.50, 00.301 
SALA 6 Doce Novembro - Um filme de 
Pot O'Connor com Keannu Reeves/ 
Charlize Theron 

113.50, 160, 19:25, 22/00,00.85, 2:20) 
SALA 7- Tomb Raider - Um filme R. Simon 
West com Angelina Jolie/Jon Voight 

[1410,1540, 19:15,21.40,00.05) 

  

GC. €. Glicínias 

SALA 1 - O Regresso da Múmia - Um 
filme de Stephen Sommer, com Brendan 
Fraser, Rachel Weisz e John Hannah 

(13,00, 15.40, 18,20,21.20, 0.00) 
SALA 2-Terror no dia de S. Valentim - 
Um filme de Jamie Blanks, Denise Richards, 
Dovid Boreanaz/ Morley Shelton 

(1245, 15,00, 17.15, 19.30, 21.45,0.30) 
SALA 3 - Masmorras e dragões - Um 
filme de Courtney Solomon, Justin Whaalin/ 
Marlon Wayans/Thora Birch 

(1240.15.05, 17.25, 19:45, 2205, 0:25) 
SALA 4 - Doce Novembro - Um filme de 
Pat O'Connor/ Keanu Reeves/ Charlize 
Theron 

        

(13.10, 15.50, 18.30,2125,0,10) 
SALA 5- Nicky, o filho do Diabo - Um 
filme de Steven Brill, Adam Sandieer 

(1230, 1430, 16.30, 18.30,20.30, 2230,0.30) 
SALA 6 - Frequência - Um filme de 
Gregory Hoblit/ Dennis Quaid/Sim 
Caviezel 

[13:30, 1536, 19/00,21 30,0,00) 
SALA 7 - A conspiração da aranha - 
Um filme de Lee Tamahori, Morgan 
Freemanmonica Pofter 

(12:50, 15:10, 17.30, 19:50,22:10,0:301   

” 

  

Quinta 28 
2155 - Benmy Hi 
2290 Elsa 

Especial: Coração 
Quebrado. 
0205 - Boas Noites; 
A Tumba Dos Mortos. 
Vivos 

30 
O Lugar da 

  

040 Sia 2 
Pumplinheao 
Domingo 1 
2t00- 5 

  

Minha Via 

Doing 1 
22:05 - ag: Em 
Nome ca Jusiça 
2800 - O Rasta da 
Notícia 
Do: 
Teladependentes. 
0045 - Sussã 
Especial: Estrada 

da, 
Sagunda 2 
2800- Luis de 
em io 

Boas Noites 

  

no o çe 
- Boas Notes 
rins 

Terça 
00 - Bastidores 

2155- Crime Ponto 
2800 - Sem Fio 
Quarta 4 
2230 - Lotação 
Esgotada: O Culpado 
000 Maiores de 

    

Quinta 28 
2100 - À Minha. 

farmácias de serviço 

Quinta 28 
000 A Bote 
02.20 Que Loucura da 
Familia 
0250 SOR = Força 
Especial 
Sexta 20 
21:00 Olhos de Água 
2305 Paixão em 

Segunda 2 
0.00 Pretender IV. 
02:00 Até Que a Lalos 
Separe 
03:00 Mercy Point 

02,00 Última Edição. 
0430 Filme 

Lima oro olechads polos. 
quatoconaisde feevião 

EA 
CAB 

at 

    

Quinta feira 29 

  

Quinta feira 28 
10:00 GNT Esporte 

dos espantalhos. 

12:00 Os dragões 

destaques da programação 
de 29 de Junho a 5 de Julho 

da Távola quadrada e 
19:30 Crocadoo 13:00 Animais 

23:30 08 Intocáveis exóticos 
de Elliot Mousa 21:00 Caçadores 

detesouros 

  

Sexta feira 29 

   

        

15:00 Garotas do 13:30 Ninja Attori Sábado 30 
programa 16:00 Smoggies 12:00 Além da vida 

20:00 Roque 20:00 Skippy selvagem 
Santeiro 15:00 Safari 

Sábado 30 20:00 Conhaça o 
Sexta feira 29 12:30 Twipsy mundo 
14:00 Cambalacho 14:30 O pequeno 
17:45 O Brasil é hipopótamo 
ui 21:00 Compa- 

21:30 Programa nheiras da fortuna 

Sábado Quinta feira 26 
44:30 Brasil sem 11:45 A Sorte 

limites Viajou de Barco 
13:30 Super 19:00 Perseguido 

bonita pelo passado 
23:00 Programa Quinta feira 26 :00 O caça 
do Jo 11:00 Saúde & policias — parte 2 

Desporto 

14:00 Sinais, Sexta feira 29 
Sintomas é 12:45 Ganância 
Doenças tatal 
16:00 Saúde 18:40 Os suspeitos 

infantil do costume 
Quinta feira 28 21:30 Arosa 
11:00 O regresso Sexta feira 29 purpura da cairo 
dos setemagníficos 19:30 Jornal da 
15:00 0 grande Saúde Rana 
mestra do crime 12:30 Mais vale 

21:00. Quem tem prevenir... 
medo de Virginia 17:00 Radioscopia 
Woolf? é 

8 Espírito do Amor 
Sexta feira 29 10: via atóaos 
12:32 Hollywood 100 . 

ipê : Richard E 30 E segu vos 
ontasse ... 

15: O A maldição 1630 Saúde & 

Trabalho 

    

18:34 O último Quinta-feira 26 
assalto 13:00 Tenis 

18:00. Futebol 
Sábado 30 EANiso 21:45 Futebol 
11:00 Que se os 
passa Doutor? loira 29 
15:90 Rio Bravo Quinta feira 26 16:00 Desportos 
23:00 Matilda - À 10:00 Pulso da motorizados 

espalha brasas. terra 18:45 Basquetebol 
14:00 NG 19:30 Atletismo 

explorers 

| 21:30 Planeta Sábado 30 
selvagem 12:00 Futabol 

18:00 Atletismo. 
20:30. Automobi- 
lismo 

Sexta feira 29 
10:00 Zona da 

em todo o país 808 200 400 

  

comboios carreiras mercado de santiago 
  

De 28 de Junho a 4 de Julho 

Dia 28 ormócio Peixinho Est S. Berman, 399 
-S Bemardo Dia 29 Farmácia Neto R. Possos 

Comb. Gronde Guerra, 103 Dia 3 Farmácia 
Higiene R José L Castro, 162//€-Lsqueiro Dia 
4 Farméçia Lemos Farmácia Aveirense R de 

coimbra, 13 

lanchas-transria 
  

Partidas 

Jacinto 
meato 4s 

1$301720/19 0245/0800 
* Ss rolo de segundo o sado 

Vero Cuz (too) 
0705 Ras Nuas 

1635/1835/2000 7230/0045 

    

  
ti 

resoieiorm 
16:50/19:37/20:20 

sustos: 
10:50/13:40/1425 
17:50/20:40/21:25* 
19.50/22:40/2825. 

ee   
      

Segunda o seto-fira: OBOs linho? fora paaio 
A seir de Sontiogo 0835 nho 9 

0728 Unha7 0840 Linho 7 Tmbde? 
Ofas Unhas 009 Linha 7 VRa5Unho9 
0825 nho? 03 40linho 121) 135 indo 
0835 Unha 9 1045 nho 12 (1) 1830liho? 
0930 inko7 Vistinha? 
—coreionçs 180Qtighe 7 sa E 
120 Unha 7 EMO tinho 9 Aang 
Teo Linhas (iscas obg Epi 

12ã5laho7 cosa pems, pesada 7 y GlSSnhe7 1890 Unha fizera poco linho? e DEN 
Doo plo Bono de Sarto o R4slido? 
1385 laho7 perdoa) 13d 

EBdoihoS 
Segunda a sexto-eira: Sábado: 1030 tinha 12 

Esgueira A sair: de Sant —emionme 
Oridiihe 7 1300 inhe 9 

: RO linho 9 Unid?



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 28 de Junho de 2001 

exposições 

31 
opinião 

  

k Atéao dia 30 de Junho está patenve na Biblioteca Pólo de 
a exposição “Eça de Queirós os passos de um trajoc- 

  

  osição “O leitor escreve para que seja 
=, 28 feira das 14h00 às 17h00, de 3º a 6 feira das 

10h00 às 12h30 c das 14h00 às 17h00 

      

   

está parére na Biblioteca Munici- 
a 6 feira das 10h00 às 19h00 e aos Sába- 

13h00, a Exposição de trabalhos sobre Edu- 
ral 

+ Aré ao dia 14 de Julho, está parente na Biblioteca Muni 
cipal de Ovas, a Exposição de Escultura e Desenhos *Outras 
Leituras” de Ângelo Ribeiro, João Macedo, Maria da Paz 

Amorim, Moisés Tomé e Séspio Coutinho, de 2º a 6 feira das 
10h00 às 19h00 e aos Sábados das 13h00 às 19h00 

  
     

k Aréao dia Tá de Julho; está patente na Bibliococa Muni- 
cipal de Ovar, a Exposição “O Caso. Policial Pormuguês” é 
“Repórter Xº, de 2 a 6º feiras das 10h00 às 19h00 e aos 
Sábados das 9h30 às 13h00 

    

+ Até ao dia 24 de Junho, está patente na Galeria de 
Exposições do Centro Multimeios de Espinho, a exposi- 
ção “Momentos Vividos”, de terça a Sexta das 12h00 às 
22h00 e Sábados, Domingos e Feriados das 10h00 às 
22h00 

     k Até 24 de Junho “António — 25 anos de cartoon! 
título da exposição que pode ser visitada no Musa da Rep 
blica em Aveiro, por Arlindo Vicente. De Terça a Domingo 
ds 9,30 às 17,30 horas. Esta exposição permite uma litura 
singular de alguns dos factos mais significativos que cm 25 
anos imarcaram a acrualidade nacional e internacional 

+ A 

  

dia 1 de Julho, está patente no Centro de Forma- 

de Aveiro, à exposição “O Avniejo em Poreu- 

    

té ao dia 1 de Julho, está parente no Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro, a exposição de pinturá de Júlio Po- 

mas, integrada no “Cico Arre do Século” 

É Azé ao dia 1 de Julho, está parente no Centro Cultural é 
de Congressos, em Aveiro, à exposição dos trabalhos de pin- 
tura de porcelana dos alunos da ACAV 

F Atéao dia 8 de Julho, está patente no Hotel As Am 

em Aveiro, uma exposição de faxoprafi trabalhada 
tos de revelação e pintura de Rui Gomes 

   

  

k Aréao dia 1 de Julho, está patente na Galeria Morgados 
Preciosa, eim Aveiro, à exposição “XI Foto Safari Lions Clube 
Santa Joana Princesa” 

k Durante o mês de Junho, está parence no Council. Insi- 
tuto de Línguas, em 5. João da Madeira, a exposição Funure 
Britain — Designing for the new Millennium 

k Diante o más de Junho, está patente no Centro de Arte 
de $. João da Madeira, a exposição Jubileu 2000 — Exposição 
itinerante multimédia 

  

O TE pars am do Mie 15 de Julho; nai(Guea Cilaral de 
Estarreja, a expo de Gravuras de da Silva, de 2: 
6 feira das 9h00 às 121500 e das 14h00 às 18h00, ao fimo 
des semana das 15h00 às 18h00 

  

     

k Atéao dia 29 ce Junho, está parente na Escola EB 2/3 D. 
Moisés Alves de Pinho- Fiães, em Santa Maria da Feira, a 
Exposição Fotográfica "Fotografia em Movimento” 

k Avé o dia 30 de Junho, está patente na Junta de Freguesia 
de Sanguedo, em Santa Maria da Feira, a Exposição de Traba- 
lhos do CASRTIS- Sanguedo 

     

—A Pintura é um pro. 
dígio da criação humo- 
na. 

E a forma mais com- 
pleta, mais definida 
mois detalhada, mais 
concreto e colorida de 

  

expressar os ideais, o 
pensamento, o ir 
rio, o sonho & ludo O 
mais. 

A Pinturo é o Arte 

Maior pois é formada 
com um pouca de fodas 

    

es 
A Pintura encerro um acto de inteligêncio superi 

de impera a subjectividade da criação: huma 

  

Através de Pintura todas as coisas podem ser re- 
criados com um teor abrangente e completo. 

Concebendo os sonhos e o imaginário, vague- 
ando-—se pelas fronteiras da realidade ou da fan- 
fasio, moldando-—se através de técnicas de con- 
gEpRaaIPISHNE pedia das cer ie ol 

RR e múligios oe a 
ço 

Servindo uma invulgar sensibilidade estético e 
misturando a sabedoria de uma cultura geral com 
o capacidade impar de criar, o partir do nada ou 
de coisa nenhuma, se chego é Obra de Arte. Elo é 
a concepção máxima da criatividade humano, trans- 
bordando de nobreza e majestosidade. 

    

* NELO CUNHA 
Licenciado em Belas Artes 

  

  
  

Pião cento 

  

A Região são as Pessoas 
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O consumo energé- 
tico disparou nos últi- 
mos anos em Portugal, 
sendo este o país da 
União Europeia que re- 
gistou o maior aumen- 
co, em grande parte de 
vido ao sector dos trans- 
portes. 

Entre 1985 e 1998, 
o consumo interno de 
energia aumentou 85 
por cento, um número 
bastante mais elevado do 
que a média comunitá- 
ria (16 por cento), uma 
evolução definida como 
“muito acentuada” por 
Bruxelas. 

Os dados constam 
do relatório sobre “As 
pressões no Ambiente - 
indicadores para a 
União Europeia”, pu- 
blicado hoje pelo Eu- 
rostat e que analisa uma 
série de 48 sectores que 
abrangem as principais 
pressões exercidas pelo 
Homem sobre o ambi- 

  

   

ente, 
As alterações climá- 

ticas, a dispersão de 
substâncias tóxicas, a 
poluição da água e do ar, 
à esgotamento dos re- 
cursos e os residuos são 
apenas alguns dos indi 
cadores apresentados. 

De acordo com o re- 
latório, o aumento do 
consumo energético, 
maioritariamente satis 

              

  

   

    
     

  

feito pelos recursos não 
renováveis e limitados, 
como o carvão, petróleo 
e gás natural, é um fac- 
tor importante nos pro- 
blemas ambientais, a 
que acresce a queima dos 
combustíveis fósseis, 
uma das principais cau- 
sas das alterações climá- 
ricas e da poluição at- 
mosférica. 

Em Port 
por cento da «3 
produzida à partir de 
combustíveis fósseis e à 
restante através dos re- 
cursos hidro-eléctricos. 

Desde 1985, o consumo 
de energia proveniente 
dos combustíveis fósseis 
aumentou 84 por cen- 

    

O aumento “muito 
acentuado” registado em 
Portugal - que contrasta 
com os 50 por cento da 
Espanha, o país que apa- 
rece logo a seguir, ou 
com a Suécia (três por 
cento) - é aribuído em 
grande parte ao cresci 
mento do uso de gasoli- 
na pelos veículos rodo- 
viários, que aumentou 
139 por cento no mes- 
mo período de tempo 
(contra 45 por cento na 
UE). 

    

O país só é ultrapas- 
sado pelo Luxemburgo 
(149 por cento), mas 

ui os números não re- 

Para venda em AVEIRO e Arredores 
TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas 

  

UE/Ambiente 

Consumo energético dispara em Portugal 
flecrem o consumo na- 
cional, já que se trata de 
um país que atrai nu- 
merosos clientes trans- 
fronteiriços devido aos 
preços baixos pratica- 
dos. 

  

O estudo ressalva 
que o aumento de con- 
sumo energético está li- 
gado ao desenvolvimen- 
to económico dos Esta- 
dos-membros, mas não 
deixa de lembrar a pou- 
ca representatividade 
das energias renováveis 
(vento, biomassa e calor 
geotérmico) nos Quin- 
ze (dois par cento em 
1998). 

Ligado a um uso 
crescente € descontrola- 
da dos transportes rado- 

  

viários está ainda a con 
tribuição significativa de 
Portugal nas emissões de 
óxido de azoto para a at- 
mosfera, um gás que 
pode ser transportado a 
larga distância da fonte 
e que é responsável par 
problemas como a a 
dificação e eutrofização, 
sendo prejudicial para a 
saúde humana. 

Na matéria de qua- 
lidade do ar, Portugal re- 
gistou um aumento das 
emissões deste gás de 19 
por cento, entre 1980 e 
1998, numa tendência 
inversa à registada na 
média na União (dimi- 
nuição de 25 por cento 
das emissões). 

Os transportes rodo- 

    

  viários são responsáveis 
por 48 por cento das 
emissões de óxido de 
azoto. 

Nos parâmetros de- 
finidos para os resídu- 
os, Portugal apresenta 
uma perspectiva mais 
positiva, surgindo em 
nono lugar na recicla- 
gem de vidro, papel e 
cartão. 

Assim, em 1997, 44 
por cento do vidro con- 
sumido no país era reci- 
clado, um número que 
desce quatro pontos per- 
centuais no caso do pa- 

   

  

lidera os Quinze, com 
88 por cento no caso do 
vidro, enquanto a Ale- 

manha é a mais esforça- 
da quando se trata do 
papel (70 por cento). 

O estudo salienta 
que alguns países, como 
Portugal, Espanha e 
Grécia, que apresenta- 
vam níveis baixos de re- 
ciclagem no início dos 
anos 90, conseguiram 
“reduzir com sucesso” a 
quantidade de lixo não 
reciclado. 

O documento real- 
ça ainda números eleva- 
dos para Portugal no 
que respeita às emissões 
de metais pesados por 
parte do sector domés- 

tico e uma elevada pres- 
são urbanística das zo- 
nas costeiras devido ao 
turismo. 

    

  

  

EMeRDIO 

- SOBRE O FUTURO 
“ATENDIMENTO RERSONALIZADO 

GABINETE DE GONTACTOLOGIA 

GONSUETASIDIÁRIAS 

Rua dos Combatontes da Grande Guerra, 18:24, Tal: 234 424 252 - Fax: 234421 397 - Aveiro 

“PME 
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